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buição de fardamentos aos patrões, patrões
arvorados, remadores, machinistas e fogulatas
a qual baixou com O decreto n. 9.049, de
27 de outubro de 1883, que manda adoptar
novas taba! ias para distribuição de farda-
mento aos corpos do exercito e mais corpo..
rações militares.

Capitai Federal, 14 de setembro de 1900,120 da Republica.

M. Pzanz DE CAMPOS SALDES.
J. N. de Medeiros Mediei.

ACTOS DO PODRE, EXECUTIVO:

Lei n. 687, que fixa ai forças de terra para o
exercido de 1901.

LEI N. 687—DE 14 D1 SETEMBRO DE 1900

Fixa as fonas de terra para o exercicio de 1901

.0 Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a lei seguinte:

Art. 1. 0 AS forças de terra para o exerci-
do de 1901 constarão:

g 1°, dos officiaes das differentes classes do
exercito ;

g 2°. dos alumnos, das escolas militares, até
800 praças ;

g 30, de 28.160 praças de pret, distribuidas
de aocordo com a organização em vigor, as
quaes poderão ser elevadas ao dobro ou mais,
em circumstanclas extraordinarlas.

Art. 2. 0 Estas praças serão obtidas pela
fôrma expressa no art. 87, g 40 da Consti-
tuição, e na lei n. 2.558, de 26 de tietarnbro
a., In:, ciai), 3a leaiaicar; -,t,... ettabeir,eidaN
nus art.	 e 4' da lot n. 3i) A, do 30 de ja-
neiro de 1592, continaindo em vigor o para-
grapho unico do art. 20 e o art. 3° da lei
n. 394, de 9 de outubro de 1896.
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Art. 3. 0 Emquanto não for ex cut
aadra

0
0
0
ssorteio militar, o tempo de serviço cinco

voluntarios será de tres, quatro e
armes, podendo o engajamento dos que
rem concluido esse tempo de Serviço ter IZe"al
para mais de unia vez e por tempo n
menor de fres annos, nem maior de cinco,
cada vez.	 toArt. 4.° A. praças que, findo o seu tem
de serviço, continuarem sem interrn
nas fileiras com engajamento, por tres anui',
pelo menos, terãet direito á importanoia em
dinheiro das peças de fardamento que se
abonam gratuitamente aos recrutas no en-
sino, e bem assim á gratificação diaria de
250 réis, estipulada na lei n. 247, de 15 de
dezembro de 1894.

Art. 5.° As ex-praças que de novo ee alis-
tarem com engajamento ou reensajamento,
por tres annos, pelo menos, terao direito á
importancia em dinheiro das peças de farda-
mento que se abonam aos recrutas, gratuita-
mente, no ensino e á gratificação diaria de
125 reis.

Art. 6.° O Governo providenciará para que
nas colonias militares sejam conveniente-
mente localizadas as praças que o desejarem,
quando forem excusas do serviço por con-
clusão de tempo, garantindo-as na posse dos
respectivos lotes.

Art. 7.° O Governo animará a creação do
tiro nacional, instituindo premias pecunia-
rios e medalhas de distineção para serem
conferidas annualmente, em concurso solo-
ame, aos melhores atiradores, sendo con-
feccionado pelo Estado Maior do Exercito o
regulamento para estes concursos e dedu-
zindo-se opportunamente da verba — lnstru-
cção militar — do Orçamento do Ministerio
da Guerra, a importancia que, a juizo do
mesmo Estado Maior, for neeessaria á reali-
zação desse serviço.

Art. 8.° O Ministerio da Guerra terá um
registro dos voluntarlos, segundo os Estado
onde tenham verificado praça, para o fim de
deduzir-se annualmente do contigente a ser
sorteado em cada Estado (Constituição, art. 87
e seus paragraphos) o numero daquelles vo-
luntarlos.

Art. 9. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1900,
120 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS ÈALLEO.

J. N. de Medeiros Mailet.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.764-DE 14 DE SETEMBRO DE 1900
Altera a tabelia de distribuição de fardamento

ais patrões, patrões arvorados, remadores,
machinistas e foguista. das embarcações dos
Arseuaes de Guerra e da Intendencia Geral da
Guerra

O. Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo a que o serviço
dos maohinistas é mais trabalhoso do que 'o
dos patrões das embarcações dos Arsenaes de
Guerra e da Intendencia Geral da Guerra, o
q na contri'ino i r Roa na:,urt ,za pa. ,.a o maior
t, L.al rapido 'trago d,i rdmiti•‘.
m .nir quo áquellob sejam for pectdas peças
de fardamento em quantidade e qualidade
iguaes ás que se fornecem a estes, ficando
nesta parte alterada a tabeila para distri-

•

Sr. Presid"ekiWklattlIsse---Im virtude
do disposto na tabella do fardamento para
patrões, patrões arvorados, remadores, ma-
chinistas e foguistas, a qual baixou com o
decreto n, 9.049, de 27 cie outubro de 1883,
que manda adoptar novas tabellae para
distribuição de fardamento aos corpos do
exercito e mais corporações militares, rece-
bem os machinistas um bonet, uma blusa e
uma calça de panno fino azul marinho, ao
passo que aos patrões são distribuidos, além
daquelas peças, uma japona de panno azul
marinho regular, um lampo de seda preta,
uma camisa de morim, uma calça de brim
branco e um par de sapatos.

fia, entretanto, necessidade de se alterar a
referida tabella nesta parte, distribuindo-se
aos machinistas peças de fardamento em
numero e qualidade ignaee ás que recebem
08 patrões, por isso que o serviço daquelles é
mais trabalhoso do que o destes, contribuindo
por sua natureza para o maior e mais rapido
estrago das roupas.	 •

Por tal motivo, submetto o assumpto ã
vossa esclarecida attenção, apresentando-vos
o decreto junto que satisfaz a necessidade
indicada.

Capital Federal, 14 de setembro de 1900.-
1. N. de Medeiros Mallet.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 14 do corrente:
Foram transferidos para a 40 companhia do

340 batalhão de infantaria o capitão da 30 com-
panhia do 14° batalhão da mesma arma João
Gomes da Silva Leite, e para a 30 companhia
deste batalhão o capitão da é companhia da-
quele, Antonio Coelho ;

Foi reformado, de amoldo com o disposto
ao art. 10 do decreto n. 193 A, de 30 de Ja-
neiro de 1890, o alferes graduado do exercite
Euclides Ribeiro, visto ter attingido á idade
para a reforma e,ompulsoria ;

Mandou-se reverter do quadro extranume-
rario para o quadro ordinario o capitão da
arma de artllhario Raphael Clemente Telles
Pires ;

Declarouale sem efeito o decreto de 31 do
mm findo que transferiu, na arma de arti-
lharia, os capitães Sebastião Lacerda. de Al-
meida, da 30 bateria do 2° regimento para a
20 bateria do 5° batalhão, e Autuliano Bar-
reto Lins, da 20 bateria deste batalhão para
a 3° bateria daquelle regimento.

— Concederam-se:
An l.nte cathedraVo0 da E,cola Militar do

Ia jor 
rs
-. 1a,'nisdo do cor po de engenhei-

ros Antonio Jose Dias de Oliveira e ao pro-
fessor da Escola Preparatoria e, de Tactica do
Rio Pardo capitão do estado-maior do exer-
cito José Marques Guimarães a gratificação
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addicional de 5 8 / 0 sobre os vencimentos fixa-
dos para aqu eles cargos, a qual ser-lhes-ha
atmna Ia, ao primeiro de 13 de agosto e ao
eogundo de 18 de julho unimos, visto terem
completado na vespera desses dias 10 annos
de serviço effectivo no magisterio ;

A Lycerio Augusto Pereira e a Ismael Fru-
ctuoso de Azevedo aposentadoria, ao primeiro
no legar de almoxarife do Arsenal de Guerra
do Estado de Mat:o Grosso e ao Segundo no
de fiel da Intendencia Geral da Guerra, nos
termos do disposto no decretou. 117, de 4 de
novembro de 1892, visto contarem aquelle
mais de 20 annos e este mais de 27 annos de
serviço e haverem sido em iuspecções de sande
fe, que se subrnetteram julgados soffrer de
rnolestias incuraveis que os tornam incapazes
de continuar a ex:rcer os seus empregos por
estarem invalides.

Por decreto de 3 do mez findo, foi 2Are'se,_
ilido a Ayres Farinha, brazileiro, sgbeiante
matriculado e domiciliado nestabitai pela
patente n. 3.014 bis, cciestarà;s6a:;- melhora-
mentos que introduilffi(m sua invenção de
uma carteira para cigarros ou charutos, de-
nomina ta Carteira Fisralizadora, já privile-
•iada pela patente n. 3.014, de9 de fevereiro
ide 1900.

SECRETARIAS DE ESTADO

lu d. J.iça e Negocies
Interiores

Expediente de 14 de setembro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:

Deus mezes de licença, para tratamento de
mude, ao praticante da secretaria de Imbele
desta capital Adolpho Miranda Ribeiro. —
Enviou-se a portaria ao chefe de Policia..

Dispens:t do lapso do tempo decorrido, para
apeetillarem as respectivas patentes, aos
teu )ntes-coroneis Amancio da [tocha Passos
e João da Matta Pinto Filho, nomeados o pri-
meiro commandante do 79' batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da comarca de
S. Felix, no Estado d Bahia, por decreto de
2 de setembro do 1899, e o segundo por de-
creto de 30 do dito inez e anno, para igual
cargo no 81ai batalhão do infantaria da refe-
rida meada, na mesma comarca.—Envierain-
se :as portarias a Delegacia Fiscal do Tne-
si sitio Federal no referido Estado.

o DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusol-se o recebimento.
Do etneio do secretario geral dos Negociesdo Esta lo, de Sergipe, de 18 de agosto ultimo,

e agr'eSeu-se a remessa dos exemplares
impressos que acompanharam o mesmoofficio, da!s regulamentos da instrucção pu-blica nessb Estado ;

De do secretario do Estado do Pará,
de 20 do esmo mez, e agradeceu-se o offe-recimentul m de deus exemplares impressos dosreg-hutos do ens i no primario, normal e
secundaro do referido Estado.

ittiu-sn á Imprensa Nacional, afimTriN,msa
de '"5.)rtnar sabre o custo da impressão otralho do lente da Faculdade de Direito do

A. José Dinis. Barreto, intitulado
3 e ire to Romano.»'ter	 D' i

4Rpe

Requeri)rumeo despachado

Relatorio da Faculdade Livre de Direito

Sr. Ministro do Interior e da Justiça—Ao
apresentar-vos o relatorio do movimento de
ensino da Faculdade Livre de Direito, no
primeiro semestre do corrente anno, devo
assignalar, em primeiro legar, a melhoria de
condiçOes, a situação auspiciou, em que a
rnessia se acha, graças não só á efficacia do
rag' meu irstituido pela lei n. 314, de 30 de
entebro do 1895, como aos perseverantes
esforços do seu digno director. secundados
pela cooperação valiosa do illustrado corpo
docen'e da mesma faculdade.

Merc i ono com prazer esta circurnstancia,
porque, alem de ser jasta a referencia assim
(seta, acredito que rão vos será indiTerente o
desenvolvimento proa ressive da util e impor-
tante instituição, que ha quatro annos tenho
a honra de fiscalizar.

De mais. considero o facto, que refiro, de
grande interesse para a historia da evolução
por que tem passado o ensino do direito no
Brazil depois do advento da Republica.

No desempenho de minha missão do fiscal
jun:o avena faceteais, tenho visto com dera
vanecime ito a confirmação de tudo quanto eu
disso no meu primeiro relatarm no atino de
1897, com referencia Dão Só co prograrnnia e
inesecimente do ensino, come ao desenvolvi-
mento do mesmo, melhormente apreciado
pelos seus resultados praticos no momento
actual.

Entre esses resultados, figura em primeiro
log ir o incremente que tem tido o ensino do
direito naquelle. faculdade. E. si não ha
effetto s ' ,In causa, pó l e-se afoitamente dizer
que o avanço que ora aSsignalo é devido
não só ao concurso de circumstancies que
acima apontei, como ao acerto da direcção
que tem tido a mesma faculdade, á prod-
ciencia o assiduidade de seus professores, a
notavel frequencia e applicação por parte dos
aluamos, causa do maxime aproveitamento
alcançado, por meio da frequenci a o brigatoria,
pelos candidatos ao diploma do bacharel.

Dahi a ordem e a regul iridade que alli
tenho observado senpre em todos os tra-
balhos, os satisfactorios resultados obtidos
nas épocas dos exames, a justiça, emtlm, ia-
distinctamente praticada no julgamento das
provas em cada uma das cadeiras em que se
divide o curso.

Posso. portanto, affirmar que a Faculdade
Livre de Diasito. vencendo os impeciihos
a iihnejplo lite tolheram o p.isso muito tern
cont amido tiara a diffuião e aimplitule
ensino da direito nesta C apical. valendo-lhe
isto, ata II do cre bto e 1m que procura rimar
a sua es!abilidade, a :ice iittÇãO que tem tido,
a preteraincsi com que tem sabido impor-se á
costiança publica.

Falia betu alto em favor dessa confiança
por elle conquistada no certemen da concur-

rencia o augmento consideravel de sua matri-
cula no corrente anuo, como falia igualmente
em favor do ensino peia mesma ministrado
O numero considerave/ de bachareis que deita
tem sahido, para oceupar com brilho altas po-
sições na advocacia, na magistratura, no Ma-
glsterio, na politica e na administração.

Nella, o estudo do direito tem afervorado,
por assim dizer, o estimulo do trabalho, a
ambição de gloria entre os moços que a fre-
quentam, proluzindo, em boa hora, o movi-
mento intellectual, a que se devem brilhantes
coaamettimentosscientificos e litterarios, cone
que ultimamente se teem distinguido aquelles
Moços.

Quer isto dizer que em nada tem prejudi-
cado a Faculdade Livre de Direito a compe-
tenda de outras academias de direito, livres
e officiaes, existentes tanto nesta Capital,
como em diversos Estados da Republica.

Pelo muito que tem feito e pelo mais que
poderá ainda fazer em proveito do ensino
da mocidade e das instituições politicaS vi-
gentes, a Faculdade Livre de Direito tem se
salientado outro as que lhe são congenerera
tornando-se dest'arte digna não só da ani-
mação da parte do publico, eximo do zeb e
da solicitude do nosso patriotice e esclarecido
Governo.

Assim me expressando, não lisongeio.
aquella faculdade. O que faço é apenas
mostrar a conveniencia e a necessidade de
virem em auxilio dessa instituição aquelies
a quem incumbe o dever de animar no paiz
o ilesou vota imanto das latias, artes e sciencia.s.
(Const Federal, art. 35 n. 2.)

Afigura-se-me tanto mais necessario o cum-
primento desse dever, quanto é certo que a
exemplo do que taim occorrido em outros
paizes, aquella faculdade ha de poderosa-
mente influir no movimento intellectual de
nessa patria, tanto sob o pente de v i sta juri-
dico e sociologico, como moral e politico.

Nem é tuna novidade esti aftirmação.
Na Allemanha, por exemplo, as universi-

dades que aiillustram Usem compartilhado
sempre activa e energicamente de todas as
questões sociaes e politicas que agitam a
vida da nação (Block. Dict. de la politique,
vol. 2 pag. 1.090.)

Assim lambem na Inglaterra, onde as
Universidades de Word e de Cambrigde se
tornaram o sustentaculo do partido tosy e da
alta Egreja Anglicana, em opposição aos
whigs, que, levados por uma co rrente con-
traria do opinião, viram-se forçados, para não
succumbirem na luta, a promover, por seu
lado, a creação da Universidade de Londres.
(Buck, obr. cit. pag. 1.093-)

Não é a Faculdade Livre de Direito uma uni-
versidade; não temos, felizmente, aqui as
nossas escolas superiores envolvidas nas riva-
lidades, que alli °ocasionava a luta dos par-
tidos; mas nem por isso é menos comprehen-
sivel que a Faculdade Livre de Direito, como
um dos mais poderosos centros de instrucção
superior na capital da Republica, ha de ne-
cessariamente influir, pelas idéias que pro-
paga entre a mocidade, sobre a sorte da
democracia entre nós, sobre o regenen po-
litico, bemn como sobre a orientação nacional.

Essa influencia será inevitavet e inflete-
clivei, tanto que quasi se pórle affirmar
que ja vaie se fazendo sentir desde já.

Desfeitas, como hão do ser, por completo,
as prevenções de certos espirites pessimistas
que ainda agora voem com desdem a obra
meritoria do decreto n. L159, de 3 do dezem-
bro de 1892, praticamente traduztda na
creação das faculdades livres, que vieram
opportunamente augmentar o patrimonio
intellectual da nação, grande ha de ser o
indexo dessas escolas sobra os destinos do
paiz, como factores de sua cultura, como
elemento essencial do progresso que o mesmo
ainda tem a realizar, a bem de sua civili-
zação.

A questão á simplesmente de teiano.
A opportunidade h i. de vir, e então have-

mos de comprehender que onde a iniciativa
individual se manifesta por uma caiação

ealiairiniento despachado

Capito Epaminondas José Bernardes,
guarda !lecionai da comarca de Uberabinha,
no Estado de Minas lieraes, pedindo urna
certidão. —''7ompareça na Directoria da Jus-
tiça desta Secretaria. por si ou procurador,
anui de satisfazer o sello da referida certidão.

DIRECTORIA DF: CONTABILIDADE

S ilicitaram-se ao Ministro da Fazenda os
pagamentos

Do 3e0e, altere:1 de predio occupo.do pelo
conluia. ato su pari i ar da ;suaria nacional

1)	 7ud. dospoza ruiu ias feitas pp lo por-
te i a) da Escola N anona! de B Alas Artes

—R ., e.fflin.:ndau-se ao chefe da p alicia (10
Fo levai que oe ora em dianto seja

1.eia casa. oo Correcção o forne.!imento
de ; a . ::14...	 s. cali,de g . etc, de que ID,COS-
::11.1. N I II as delegacias urbanas e suburbauas.

Ministerlo da Industria, Viaçã,o e
Obras Publicas Francisco Albares Calvo, solicitando natu-

ralização.— Junte documento comprobativo
de maioridade legal.

DIARIO OFFICIAL
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•	 31.KRIO Otts.V.;!!,	 00101M3P0
	

'71 •

O regimen actual, apezar de bom em seus
traços geraes, tem defeitos e lacunas, que
convêm corrigir e preencher. Então, acere-
scentei

c Falta-lhe a estructura de um todo harmo-
nico e completo, obedecendo a um plano, que
reuna tudo o que, nos Estados Unidos e em
outros poises da Europa, se conhece sob a de-.
minaçtto de — problenla da educ colo e do en-
sino.

MATRICULA, ABERTLIRA DAS AULAS E SEU

FONCCIONAblENTO

Na conformidade do disposto no art. 15 do
decreto n. 2.226, de I de fevereiro de 1896,
abriram-se as matriculas no dia I de março
ultimo, tendo as mesmas se encerrado no dia
15 daquelle rnez.

O seu resultado é o seguinte

1° anuo 	 	 42
10	 (ouvintis) 	 	 37

32
30	 28
4°	 18
50	 9

Total 	 	 168

Pelo exame a que procedi, verifiquei que
todas se fizeram regularmente, com grande
augmento de numero, comparado com o dos
annos anteriores.

Por igual, tiveram logar, de accordo com
as prescri ações regulamentares, as inseri pções
para os exames de 2' época. Abertas a 10, en-
cerraram-se a 2.5 de fevereiro. Os exames, po-
rém, só começaram a 20 de março, em con-
sequencia de ter esse Ministerio resolvido
adiar os mesmos exames para aquelle dia, a
requerimento dos alumnos da faculdade.

Quanto ás aulas, abriram-se a 15 de março,
conforme preceituam os estatutos (decreto
n. 2.226 cit. art. 19) e, desde então até
agora, teem flinccionado regularmente, sendo
numerosa a frequencia dos alumnos, que
contam

'
 por consequencia, numero muito re-

duzido de faltas.
Vejo em tudo isso, principalmente, os efei-

tos salutares da frequencia obriga tona, sem
a qual, a meu ver, seria desanirnador o re-
sultado do ensino.

Negam esta verdade os seus contradictores,
mas este é o facto, contra o qual não procede
o devaneio da liberdade da frequencia

REVISTA ACADEMICA

Acha-se no prelo, para sahir no principio
do proximo rnez de outubro, esta importante
publicação daquella faculdade.

DIBLIOVIECA

A bibliotheca, que já em 1897 contava nu-
Ibero avultado de obras preciosas de sobiolo-
gia, direito e jurisprudencia, vao augmen-
tendo cada dia, tendo recebido ultimamente
valiosas ofertas do livros, feitas por troa
distinetos lentes da mesma faculdade.

EXAMES

O resultado dos exames foi o seguinte:

10 armo

Approvados: com distincção em todas
as cadeiras, 1; com distincç'io na i a ca-
deira, e plenamente nas outras, 1; com dis-
tincção na 2' cadeira, unica que lhe faltava,
I; plenamente em todas, 2; plenamente na
3', e simplesmente nas outras cadeiras. 1;
plenamente nas 1" e 3' cadeiras e simples-
mente na 2', 3; plenamente na l b e simples-
mente nas outras cadeiras,2;plenamente na 1"

simplesmente na 2°, 1; plenamente na 3' e
implesmente na 1', 1; simplesmente em todas

as cadeiras, 1; plenamente na 2" cadoira, uni-
ca que lhe faltava, 2; simplesmente na
2' cadeira, unica que lhe faltava, I; sim-

plesmente nas 1" e 3' cadeiras. 1; não com-
pareceram 2; reprovados em todas as cadei-
ras, 2; reprovados na 2" cadeira, 3.

011M)

Approvados: com distincção em todas as
cadeiras, 1; com distincção na 3' cadeira
e plenamente nas outras, 1; com distincção
nas 1 , o 34 cadeiras e plensmente nas ou-
tras, 1; com distincção na 3' cadeira, ple-
namente nas 1 4 e 4" o simplesmente na 2"
cadeira, 1; plenamente em todas, 1; plena.-
mente na 1" cadeira, unica que lhe faltava,
1; plenamente nas 2" e 4" cadeiras e sim-
plesmente nas outras, 9; simplesmente na
2' cadeira, unica que lhe faltava, 1; plena-
mente na 4" cadeira e simplesmente nas
1 8 e 2' cadeiras, 1; simplesmen te nas 2', 3" e
4" cadeiras, 1; reprovado na 3° cadeira, 1;
reprovado na cadeira, 1.

3° anno

Approvados: plenamente em todas aia
cadeiras, 3; plenamente nas l e e 2° e sim-
plesmente nas outras cadeiras, 1; simples-
mente em todas as cadeiras, 1; simples-
mente nas 1' e 4' cadeiras, unicas que Ihee
faltavam, 2; simplesmente nas 1 4 , 3" o 44 ca-
deiras, unicas que lhe faltavam, 1; e m-
plesinente nas I . e 4" cadeiras, unicas que
lhe faltavam, 1; simplesmente na 3' cite
deira, 1.

4° aluno

Approvados: plenamente e n todas as
cadeiras, 5; plenamente nas 2" e 4" cedei
rue, unicas em que se inscreveram, I
plenamente na 2' cadeira e simplesmente na
outra!, 1.

Conclusa°

Tomou posse do logar ds lentn catam-
dratico de legislaçã.o comparada em 14 do
março do corrente anno o Dr. Luiz Candido
Maria de Oliveira.

Tomou igualmente posse de lente cathe-
dratico de philosophia tio di reito o Dr. Joa-
quim Borges Carneiro e de lente substituto o
Dr. Raul Paranhos Pedern dras.

Foi suspenso por doua annos o alumno
30 anuo Raymunde de Castro Pereira Rego,
por desacato e tentativs de aggressão a um
dos membros do corpa docente.

Em 29 de maio, fi nomeado e empe-
sedo bibliothecarm o Dr. Mar:o de Miran
Remoa.

Procodeu-sa á eleieão da 'limei:ria, na
sessão &mal/e-sarja. do li de junho, mio
este o resultado:

Director —Dr. Carlos Antonio do Fra liça CAN
valho (re-eleito),	 •

Vice-director—Or. Antonio de Paula Remos
Junior (re-eletto); •

Thesoureiro—Dr. Bane lido Cordeiro do
Campos Valladares (ro-eleito).

Eis o que tem occarrilo no primeiro se-
mestre do presente auno.

Rio de Janeiro, lê de agosto de 190J.--3fa-
aos/ Porphirio de Oliveira Santos, fiscal do
Governo.

POLICIA DO DisTaters) FEDERAL

Por acto do 15 do corrente, foi exonerado
do cargo de inspector sessional ds. 1' cir- .
curnseripsse suburbana. por haver acceltado
outro emprepo, o ci talão Bol miro da Silvas
Figueira, e nomeado para substituil-o
rinamente Luiz Fel relva do Vette.

auspi ciosas genuinamente democratica, como
aquela, ha de por força fructitica.r sob o
regimen de liberdade, que a fez nascer.

Por emquanto, a tarefa é ardua, porque as
difficuldades são enormes.

Nem isso admira, Nabendo-se, corno se sabe,
quão rara é entre nas a munificencia parti-
cular em favor do Instituições daquella natu-
reza, apozar de serem numerosos os exem-
plos, que, de liberalidade como essa, se pode-
riam apontar noutros paizes, a bem da edu-
cação e do ensino em todos os grãos.

Na ausencia de todo o auxilio pecuniario,
tanto oficial como daqueles que, si quizee-
sem, muito a poderiam ajudar com o valioso
concurso de suas doações expontaneas, o facto
é que aquela faculdade tem-se mantido até
hoje à custa de seus proprios recursos.

Grandes, por consequoncia, teem sido as
difficedades por ella vencidas sem desanimo
na :da pela existencia.

Nesta verdade reconhecida por todos os
que conhecem a indiferença, que desalenta
no paiz tudo o que possa contribuir para a
sua prosperidade e engrandecimento, acha-se
implicitau ente contida a explicação natural
da deflciencia do meios com que luta aquela
faculdade para mais folgada e proveitosa-
mente attingir aos fins a que se destina, sem
embargo da melhoria, a que alludi, do suas
condições actuaes.

Alargando-me nestas considerapaes, inspi-
ra-me unicamente o desejo de ver chegar ao
mais elevado gráo de prosperidade, a que tem
feito jus, aquela creação esperançosa da 11.
berdade do ensino no Brazil.

Fdra, portanto, para desejar que, em au-
xilio da mesma, viessem 03 altos poderes da
Republica.

O facto poderia não ter precedente no paiz,
mas teria exemplos na grande Republica
Norte Americana, onde, ao lado da iniciativa
privada, aliás suficiente para dar ao ensino
popular larga e poderosa organização, a Con-
stituição Federal liga á instrucção publica
um interesse nacional, dando ao Governo da
União, a par do direito de superintender, o
do proteger as escolas ou universidades por
meio de dotações pecuniarias, para esse fim
expressamente consignadas no orçamento do
.Estado Federal; (Larousse,vol. 7, pag. 1.018.)

Outra necessidade que se impõe a bem da
uniformidade do ensino superior é a unifica-
eere das normas no só quanto d administraçao
dos estabelecimentos do ensino, mas tombem
qudtito its condiçóes de existenciet dos corpos
decentes e do regimrn escolar.

Essa necessidade, que resulta da lei n. 314
citada, que nesta parte alterou profunda-
mente o Codigo do Ensino. jà foi, finalmente,
apontada pelo nosso antecessor em o seu re-
latorio de março de 1897, no qual, referindo.
se á frequencia obrigatoria e aos periodos
annuaes forçados, observou o seguinte: 4Pa-
recia; pois, que o Congresso devera ter esten-
di to esta importante moilificaçtto operada no
systema do ensino a tidos os estabelecimentos
congeneres, alterando o Coiligo em todos os
pontos que estivessem en; desharmonia com
essa orientaçao.»

« Assim, porém, luro I;',7 e succede que,
ao passo que os aluninos das Faeuld,ades de
Direito se acham, por força das novas dispo-
siçõe; legislativas, sujeitos ao ponto, ao curso
obrigatorio de cinco annos e a exames em duas
épocas, mas subordinadas ao mesmo anno le-
ctivo, as Faculdades de Medicina e a Escola
Polytechnica conservam-seno regimen de livre
frequencia e dos exant-s por series, indepen-
dentem .nte do preenchimento successivo dos
mines lectivos.

Abundo nesta opinião, que me parece de
todo autorizada e procedente, porque vejo na
mesma a confirmação do que já em janeiro
de 1897 eu dizia sobro o merecimento do en-
sino..
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Ministerio das Relações Exteriores

Secção 3° - N. 12 - Vice-Consulado dos Estados Unidos do
Brazil - Bremen, 15 de julho de 1900.

De conformidade com os arts. 274 e 275 da Consolidação das
leis, decretos e decisões referentes ao Corpo Consular Brazileiro,
approvada pelo decreto n. 3259 de 11 de abril de 1899, tenho a
honra, Senhor Ministro, de remetter-vos incluso o relatorio deste
Vice-Consulado, concernente ao anno de 1899 e o do 2° trimestre
deste anno.

Aproveito a opportunidade para reiterar-vos os protestos de
minha alta estima e subida consideração.

Saude e fraternidade.- José U. de Moraes Barros.

Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhaos.- M. D. Ministro de Estado
das Relações Exteriores.

O Commerelo Exterior da Alleammtm em 180%)
Tirámos do ultimo fasciculo mensal da estatistica do Imperio,

para o anno de 1899, os resultados geraes do condroereio allensão
(importação e exportações) durante o anuo do 1899.

Podemos resumir do seguinte modo:

marcos
Importações	 . 	 5.495.853.000 208.843.000
Exportações 	 4.151.707.000 160.287.000

Excedente das importaçõeS 	 1.311.146.000 459.130.000

Em 1898 a importação foi de 5.439 milhões do marcos (cifras
ratificadas) e a exportação attingira 4.010 milhões (ratific.).

Os resultados geraes do commercio especial, que damos no qua-
dro n. 1, desde o anuo de 1377, comprehendem, na entrada o na

os metaes preciosos ; para obter os resultados geraes do
mesmo periodo, sem os metaes preciosos, basta deduzir de cada cifra
total as cifras correspondentes das importações dos metaes preciosos,
que figuram na segunda parte do mesmo quadro.

Estes ultimos algarismos comprehendem a totalidade dos metaes
preciosos, amoedados ou não, cuja entrada ou sahida foi verificada
pela alfandega.

No quadro n. II, figuram, por categorias, as principaes mer-
cadorias importadas ou exportadas em 1899 (cammercio especial).

Desde o anuo de 1891 os quadro provisorios do commercio geral
não dão mais os valores, mas simpleswnte as quantidades.

Substituimos, a partir dessa época, os valores dados pelo com-
mercio geral, e o cominereio especial pelos valores dados pelo com-
mercio total proprio da Allemanha. (Gesammt Eigenhandel).

Bremen, 25 de julho da 1900.

O Vice Consul, Dr. José M. de Moraes Barros.

Quadro n. 1 -- Coxal:dardo Exterior (1877-1899)

MERCADORIAS E METAES PRECIOSOS

Milhõcs de marcos

Commercio geral:

Annos Importações Exportações

1877 	 4.941.8 3.912.3
1878 	 4.757.4 3.945.0
1879 	 4.924.4 3.934.3
1880 	 4 425.7 4.431.5
1881 	 4.604.5 4.623.8
1882 	 4.911.9 4.959.7
1883 	 ... •	 . 5.086.3 5.089.7
1884 	 4.870.4 4.861.2
1885 	 4.374.0 4.322.1
1886 	 4.365.0 4.451.5
1887 	 4.669.0 4.682.4
1888 	 5.094.2 4.863.1
1889 	 5.671.7 4.811.6
1890 	 5.844.7 4.938.7

Commercio especial:

Anuo, ImportaçUs Exponnões

1877 	 3.872.4 2.827.0
1878 	 3.715.6 2.9!5.3
1879 	 3.888.1 9.820.8
1880 	 2.859.0 2.946.2
1881 	 9.990.2 3.040.2

1882 	
1883 	
1884 	
1885 	
1888 	
1887 	
1888 	
1889 	
1890 	

Com mercio total:

• 	
3.164.7
3.290.9
3.284.9
2.990.0
2..944.8
3.188.8
3.435.9
4.037.1
4.272.0

3.244.1
3.335.0
3.269.1
2.915.2
3.051.4
3.190.1
3.352.6
3.256.4
3.409.6

Annos	 Importações Exportaçiies

4.403.4 3.339.8
4.227.0 3.150.1
4.134.8 3.244.5
4.285.5 3.051.5
4.246.1 3.424.1
4.557.9 3.753.8
4.864.6 3.786.2
5.439.6 4.010.5
5.493.8 4.151.7

META ES PRECIOSOS

Com mercio geral:
Annos Importações Exportações

1877 	 126.5 89.4
1878 	 239.9 61.3
1879 	 144.0 83.6
1880 	 80.8 73.3
1881 	 46.0 83.1
1882 	 53.2 72.7
1883 	 36.5 73.1
1884 	 27 9 68.9
1885 	 56.9 59.9
1886 	 63.0 67.7
1887 	 81.4 60.1
1884 	 228.7 212.8
1840 	 132.7 126.9
1890 	 137.0 92.7

Commorcio especial:
1877 	 103.8 C8.5
1878 	 209.4 30.1
1879 	 120.7 46.2
1880 	 40.8 53.3
1881 	 28.4 05.4
1882 	 36.2 55.8
1883 	 28.3 65.0
1884 	 24.8 05.9
1385 	 52.7 55.7
1886 	 67.7 67.3
1887 	 77.4 58.1
1888 	 165.1 149.0
1889 	 07.5 91.6
1890... 	 127.3 83.0

Commercio total:

Annos Importações ExportaVies

1891 	 252.6 164.2
1892 	 208.4 196.0
1893 	 172.3 152.6
1894 	 347.3 90.0
1895 	 125.4 106.2
1896 	 250.8 228.7
1897 	 183.9 151.2
1898 	 359.0 254.0
1899 	 298.8 160.3

Quadro n. 2 - Commercio especial de 1899
Commercio especial:	

Melros de manco

Caleprias das mercadorias Importações Exr OrtnçXes

Detrictos 	 78.419 14.024
Algodão e obras de algodão._ 317.440 251.655
Chumbo e obras de chumbo 	 15.518 17.647
Escovas e peneiras 	 2.855 11.128
Cores e pmductos pharma-

ceu ticos 	 248.544 370.773
Ferros e objectos de ferro 	 100.595 409.808
Terras, mineraes, metaes pre-

ciosos, amianto 	 476.445 228.143
Linho e outras materias fila-

mentosas, fora o algodão 	 85.453 21.488
Sementes e outros productos

vegetaes 	 881.298 123.590
Vidros e objectos de vidro 	 10.808 41.986
C. P ill g e pennas 	 51.586 32 235
Couros 	 161.609 84.854
Madeiras e outros materiaes

de talhar 	 394.427 117.160

1891
1802
1893
1894
1895
1896
1897
1898
1899
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Imputo 	
le,truinentos, 'na lin is o v_

hiculos 	

12.132

74.854

28.097

246.890
Borracha e gutta-percha 	 87.8.38 72.377
yestuarios e artigos de moda. 11.870 116.789
Cobre e objectos de cobre 	 99.527 107.258
Quinquilharias 	  48.609 134.876
Couros e objectos de couro 	 58.434 162.676
Fazendas de linho 	 31.382 25.018
Productos	 litterarlos	 e	 ar-

tisticos 	 44.449 139.207
Productos alimenticios, eape-

ciarias o confeitos 	 687.527 358.831
Oleos e matarias graxas 	 191.351 35.313
Papel e objectos de papel 	 15.273 38.215
Peites 	 2.322 4.737
Kerosene 	 82.188 1.437
Seda e fazendas de seda 	 176.196 168.840
Sabão e perfumarias 	 2.395 16.610
Pedra e objectos de pedra 	 40.095 29.827
Carvão de terra e turfa 	 141.252 206.889
Objectos de pilha 	 8.779 3.434
Resinas, alcatrão, asphaltos,

pixe 	 39.392 11-018
Animam e seus productos 	 153.096 9.841
Louças 	 8.883 63.776
Gado 	 154.708 17.008
Encerados 	 988 1.727
Lãs 	 466.730 314.907
Zinco e objectos de zinco 	 9.867 31.727
Estanho e obras de estanho 	 18.194 6.526
Diversos 	 828 10.675

Total 	 	 5.495.853 4.151.707
Bremen, 25 de junho de 1900.- O Vice-Consul, Dr. Josd M. de

Moraes Barros.

Role/torto do Vice-Consulndo dos E. 11. do teraz11
em Bremen --Anuo de 11409

NAY/C .1,140- A frota mercante alletnã. que em 1870 possuia só-
mente 982.355 toneladas, tem hoje 1.555.000, °ocupando deste modo
o segundo togar entro as frotas commerciaes dos outros Estados eu-
ropeu. Notamos que é na Allemanha que o progresso da marinha
mercante se tom feito mais rapidamente, deixando longe de si a
Noruega, a França, os Estados Unidos e a Italia, como demonstra o
quadro das cifras actuaos das tonelagnns das principaes frotas com-
morciaes da Europa, que são: Inglaterra com suas colonias10.416.000,
sem ollas 8.953.000. Allernanha 1.555.000, Norueea 1.552.000,
França 921.0O0, Russia 880.000 (som a Finlandia 606.000), Estados
Unidos 806.001, Hespanha 800.000. Datil 787.000, Falecia 524.000,
Dinamarca 350.000, Greda 320.000, Japão 318.000. Hollanda
296.000, Austria 269.000, Belgica 85.000, China 63.000 o Hungria
62.000.

O movimento total da navegação no porto de Bromen durante o
anno de 1899, que acha-se discriminado no mappa n. 2 A. foi de
8.673.000 embarcações arqueando 4.861.515 toneladas, no valor de
1.044.100.748 marcos, sendo as entradas de 4.128 embarcações com
2.406.748 toneladas no valor de 649.662.475 marcos e as sabidas
de 4545 embarcações com 2.457.747 toneladas, no valor de 394Á38.273
marcos. Acha-se tombem no mesmo rnappa o movimento compara-
tivo dos ultimos cinco annos.

O movimento concernente ao Brazil durante este anno, e que
acha-se nos mappas as. 1 e 2, foi do 43 embarcações arqueando
91.268 toneladas, no valor total de 13.495.606 marcos, sendo as en-
tradas de 20 embarcações com 53.311 toneladas, no valor de
10.034.289 marcos e as sabidas do 23 embarcações com 37.957 tone-
ladas, no valor de 3.461.317 marcos, e o da argentina (mappa com-
parativo n. 2 13) foi de 103 embarcações com 203.160 toneladas, no
valor do 68.282.348 marcos, tendo entrado desta procedenoia 53
embarcações arqueando 104.610 toneladas, no valor de 57.836.314
marcos e sabido 50 com 98.550 toneladas, no valor de 10.376.634
marcos.

Comparando estes dons movimentos, notamos que o da Argentina
foi superior ao do Brazil de 60 embarcações; com 111.892 toneladas,
no valor ile 51.786.734 marcos.

ImecneraçXo - Esta cidade livre importou durante o anuo mer-
cadorias, no valor total de 911.004.336 marcos, sendo 649.662.475
marcos por via maritima e 281.341.330 marcos por via fluvial e
terrestre.

A importação directa do Brazil foi no valor de 10.034.289 mar-
cos e acha-se discriminada no mappa n. 3.

Durante os ultimos cinco annos foi importado do Brazil o
seguinte

Amos
Mercadorias

no valor
de marcos

1899 	 10.034.289
1898 	 27 366.939
1897 	 26.047.556
1898 	 17.429.136
1895 	 17.826.433

Confrontando a quantidade o o valor do café de 1899 com o de
q 'entidade foi pouco mais ou menos a mesma,

aernquauto que o seu valor nu armo de 1899 não attingiu a metade
do obtido em 1895.

O café que abraça a zona do Rio de Janeiro, atando longe de ter
a importancia do de São Paulo, nos mercados da Europa, e sendo á
producção dos outros Estados do Brasil de pouco vulto, damos o re-
sumo do movimento dos valores do Café Sintas, assim chamado por
ser este o unico porto exportador do Estado de São Paulo.

Para as cotações, applicámos a qualidade gond average como re-
guladora para a base das transações á germe (café a entregar em
curto ou longo prazo) adoptada para os negocios de cate cuja base
indica, por assim dizer ,o valor deste genoro.

Esta praça, limitando-se a'acompanhar as cotações dos mercador)
do Havre e de Hamburgo, cumpre-nos se estas mencionar. CotaçõeS
mensa.es no anis° de 1899

Janeiro 	 37
1-lavre

1/4 a 37 3/4 francos 31
Hamburgo

a 311/2 d.
Fevereiro
Março 	
Abril 	

37
38
35

3/4 > 35 1/2
> 34 1/2
o 34

31
30
29

3/4 • 30 1/4	 .d
28 3/4 ds

• 28 1/4 d.
Maio 	 35 s 34	 > 29 s 28 3/4 d. 
Junho 	
Julho 	

34
34

33 1/2
> 31 3/4	 •

28
28

1/2 > 27 1 	 4./2
1/2 • 26 1/4 d.

Agosto 	 33 1/4 > 31 1/2 27 1/2 • 36 3/4 d.
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

31
31
35
39

» 32
3/4» 35	 •
3/4	 41
3/4 > 37

26
26
29
$3

3/4
1/4 >
1/4 >
1/2

26	 d.
29 3/4 d.
32 1/4 d.
30 1/2 d.

Comparando com os annos anteriores e principalmente com o
de 1898, que elevou-se a 27.386.934 marcos, vemos que no armo de
1899 houve uma enorme diminuição no valor da importação. Esta
differença pôde ser attribuida á paralysia geral em que achou-se O
cornmercio do Brazil durante este penedo, impedindo deste modo as
transacções oommerciaes com o exterior.

De entre as mercadorias importadas e que o Brazil poderia fore
necor em abundancia a este mercado, encontramos: o algodão, o
arroz, a borracha, o caca°, o café, couros seccos e salgados, fomo,
milho, lãs do carneiro e madeiras de construcção.

ALGODIO-Esta cidade, que é o principal emporio deste artigo
na Europa, recebeu este anno 324.442.692 kilogrammas no valor de
207.158.970 marcos de diversas procedem:elas, °ocupando os Estados
Unidos o primeiro logar com 321.605.494 kilos no valor do
205.965.715 marcos. o Brazil, que em toda a sua extensão Ode
produzil-o em abundancia e de boa qualidade, remetteu para Bremen
semente 241.852 kilos no valor de 227.338 marcos. .Sendo esta
artigo o principal coimarei') desta cidade, chamamos a attenção de
nossos agricultores, aconselhando-os dedicarem-se mais a este rama
de cultura, que foi em grande parte desprezada no Brazil, e que no
entretanto seria bastante remunerativa. Acha-se aqui actualmente
em construcção um enorme adindo do valor de tree milhem de marcos,
destinado unicamente á Bolsa do algodão.

ARROZ - Este genoro. que Bremen importou por 241.242.141
kilos no valor de 35.812.442 marcos, procedentes pela mór parta
das Indias Inglezas Orientaes e do Japão, é destinado em grande
parte a ser reexportado. O Brazil, em vez de exportal-o, ainda re-
cebeu este anuo por intermedio deste porto (segundo o mappa n. 4)
1.285.741 kilos no valor de 309.995 marcos.

BORRACHA-Foram aqui introduzidos 465.482 kilos de borracba
no valor de 2.312.654 marcos, °ocupando a Inglaterra o primeiro
togar na exportação com 405.005 kilos no valor de 2.093.365 marcos,
e o Brasil o segundo com 16.081 kilos no valor do 74.867 marcos.
Acreditamos que grande parte da borracha importada aqui da Ingla-
terra deve ser tambem procedente dos Estados do Norte do Brazil,
que são os maiores productores deste artigo e que teem communica-
ções directas com aquelle paiz.

CACI() - Bremen recebeu neste auno um total de 640.833 kilo.'
de caca° no valor de 864.571 marcos, sendo o seu principal fornece-
dar o Brazil com 476.489 kilos no valor de 623.689 marcos.

CAFÉ - A quantidade total deste genero aqui importada foi de
14.073.359 kilos no valor de 10.816.185 marcos, sendo procedentes
directamente do Brasil 5.098.573 kilos no valor de 3.168.505 mar-
cos. A America Central tambom remetteu a este porto 1.339.472
kilos no valor de 1.021.922 marcos.

A quantidade geral da café, assim como dos outros artigos
acima mencionados, e que fazem parte da importação, acham-se
incluidas no mappa n. 3 A.

Eis a quantidade e valor do café importado directamente do
Brasil neste porto, durante os ultimos cinco annos:

Anuos lidos Valor
de marcos

1899 	 5.098.573 388.505
1898 	 4.769.206 319.811
1897 	 5.750.508 524.800
1896 	 4.449.288 522.882
1895 	 5.017.450 730.800
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Os valores acima cotados e appa.rentemente baixos foram moti-
vados em parte pela enorme safra que teve o Estado de São Paulo e
provavelmente tambem pelo jogo de bolsa, baseado nas transações à
terme, cujo systema é bastante prejudicial aos fazendeiros, visto os
especuladores elevarem e baixarem constantemente o preço deste
genero.

Proda4. ,7o e Coasuino. Para o coimarei° olo café em geral, o
anno de 1899 ficará inolvidavel o formará uma pagina interessante
na historia deste artigo.

Não sémente as entradas totaes alcançaram as cifras as mais
'altas conhecidas durante este periodo, como tambem o seu valor
attiugiu um uivei tão baixo que para a actual geração era completa-
mente desconhecido.

Excepção feita do Brasil, a producção e a cultura deste genoro
em todos os outros paizes pouco augmeutaram durante o espaço dos
unimos cinco annos, emquanto que nas zonas de Rio de Janeiro e
Santos a cultura tomara proporções incriveis, elevando-se as avali-
ações das safras a 5.492.000 saccas em 1895-6, a 8 681.000 saccas em
1896 - 7, 10.455.000 saccas em 1897 - 8, 8.739.000 ora 1898 - 9 e
9.625.000 saccas avaliadas para o anno de 1899 - 1900.

Abaixo da Ecoada do paiz de 1/3 a 1/4 da paridade do seu antigo
valor, fez com que os fazendeiros obtivessem troa até quatro vezes
mais em valores do paiz (m i l reS) que os do genero nos paizes cousa-
Irnidores. Estes lucros fabulosos deram o signal no Brasil e especial-
mente em Santos, aos capitaes e ao trabalho, resultando deste modo
um augmento collossal na cultura. Devemos ter em conta que, du-
rante o lapso de tempo comprehendido entre 1895 e 1897, os preços
do café nas praças consumidoras eram de duas até troe vezes mais
elevados que o nivel mais baixo obtido em 1899. Em conse.quencia
das colheitas gigantescas, as entradas nos mercados consumidores da
Europa e dos Estados Unidos foram enormes. Foi no verão que o café
attingira o preço mais baixe. Depois do anuo financeiro (anuo da
safra) 1898 -9, a estatistica de 30 de junho de 1899 contra a de 30
de junho de 1898, mostrara um augmento de cerca de 40.000 tone-
ladas nas existencias visíveis, não se tendo até então Conhecimento
dum effectivo tão elevado.

No começo do anuo da colheita 1899-1900 a perspectiva para
a producção do Rio e de Santos promettia depassar de um milhão
de saccas- 60.000 toneladas a do 1898- 1899. Si o commercio
insistisse em sua desconfiança, relativamente ás entregas que di-
ziam não dever augmentar em 1899-1900 contra 1898-1899, então
as existencias visivois geraes trariam em 30 de junho um novo au-
gmento de 60.000 toneladas e, neste caso, o artigo provavelmente
receberia um tremendo choque. Em julho do corrente anno, ao pi-
nião geral inclinava-se para essa pessima interpretação. A persp-
ectiva desconsolladora martellava nos preços sem m:sericordia, pre-
ços estes já tão baixos, os quase em fins de julho attingiram a
31 francos, no Havre para o Santos good average, cotação até então
desconhecida e foi este o limite natural e supremo da baixa.
Quando a praça de Santos tinha recebido até outubro, pouco mais
ou menos, a metade da producção avaliada, e tendo as offertas
de vulto encontrado sempre prompto acolhimento, som por isso
causar nova baixa, a opinião mudou-se, e, como é natural, cada
um teve o desejo de lucrar com essa mudança, no caso que se
realisasse a alta: E'. de suppôr que todo o commercio legitimo do
café emittirá boa opinião logo que o equilibrio, que foi destruido
entre producção e consumo, appareça outra vez restabelecido e que
a procura a as offertas adquiram uma proporção regular. A °pi-
nta() do cominarei° do café associar-se-á á da especulação, expri-
mindo-se nas fiuctuações dos mercados a terme.

A bem do cominarei° legitimo do café, parece-nos importante
estabelecer o mais possivel a proporção entre a producção e o
consumo.

()consumo do café vai augnaentando cada anuo; nos paizos
onde elle é sobrecarregado com pesados direitos, não ha nego-
ciante que despache além do que diariamente necessitam para o
consumo. Nos Estados Unidos, o café acha-se isento de todo e qual-
quer direito, por conseguinte a baixa dos preços neosse paiz re-
verteu em favor dos consumidores. A' vista da prosperidade e ri-
queza de sua população e da preferencia que o artigo goza, os pre-
ços baixos teem estimulado o consumo mais do que na Europa. Tudo
o que se tem dito nos unimos troe annos em relação a existencias
enormes no interior e ás invisiveis naquelle paiz, no intuito de dar
urna explicação desetvoravel das entregas collosaes provou ser falso.
Foi a necessidade e tão soimente a necessidade, que causou as gran-
des entregas na America.

Nos Estados Unidos, o caft 8 vendido ao consumidor quasi ex-
clusivamente no estado torrado. Não poupámos esforços afim de co-
lher dados precisos do consumo nos paizes onde não existe estatis-
tica, de maneira que podemos calcular hoje o consumo do café
como segue:
Allemanha:

Despachos nas Alfandegas.

1895 	
	

2.447,800
1896 	

	
2.598,000

1897 	
	

2.727,800
1898 	

	
3.065;400

De I° de dezembro de 1898 até
1° de dezembro de 1899 	

	
3.076.800

França:
Despachos:

1895 	
1896 	
1897 	  • • •
1898 	
Do 1 • de dezembro de 1898 ate i° de

dezembro de 1899 	

quiotaes

1.443,400
1.503,000
1.546,200
1.583,400

1.614.200

elintaes Quintaes
Transporte 	 4.691.000

Austria Hungria:
Despachos:

1895 	 742.000
1896 	 798.000
1897 	  820.800
1898 	 860.800

De 1° de dezembro de 1898 a 1° de de-
zembro de 1899 	 860.000

Grã Bretanha :
Despachos:

1895 	 249.600
1806 	 248.000
1897 	 248.400
1898 	 250.800

De 1° de dezembro de 1898 a 1° de de-
zembro de 1899 	 265.400

Belgica
Despachos :

1895 	 479.000
1896 	 485.800
1897 	 580.000
1798 	 616.000

De 10 de dezembro de 1898 a 1 0 de de-
zembro de 1899- 644.000

Suissa
Despachos:

1895 	 186.800
1895 	 190.200
1897 	 203.000
1898 	 230.000

De l' de dezembro de 1898 a 1 0 de de-
zembro de 1899 	 230.000

Estados Unidos:
Entregas:

1895 	 5.217.600
1896 	 5.357.600
1897 	 6.363.400
1898 	 6.850.400
1899 	 7.378.800

Canadá 	 40.000
Costa do Pacifico 	 200.000
Cabo La Plata, Australia 	 500.000
Hollanda. segundo informações ofilciaes 	 750.000
Sueocia, idem, idem	 1898 	 548.920
Noruega, idem, idem 1897 	 233.730
Dinamarca, despachos nas Alfandegas 1898 	 166.880
Italia,	 1898 	 267,790
Russia. Polonia e Finlandia, avaliações calculadas

CM LIMOS 	  300.000
Hespanha, cifra de importação 	 130.000
Portugal. avaliação 	  55.000
Turquia d'Europia e Asiatica, informações officiaes 1895 200.000
Grama, idem, idem 1897 	 24.925
Roumania, idem, idem 1897 	  39.530
Bulgaria,	 idem, Mera 1896 	 21.700
Servia, idem, idem 1898 	 12.270
Egypto e Costa do Norte da Africa, avaliações 	 100.000

Total 	 	 17.659.945

ou Saccas 	 	 14.716.600

Contra em 1896 	 	 12.000.000

Antes de procedermos á especificação da producção de café,
temos do dizer o seguinte : O calculo da producção deste artigo é
como está claro, apenas uma avaliação tanto mais quando se trata
de safras as quaes algumas teem podido entrar nas estatisticas só-
mente em parte e outras que não são exportadas antes de decorrido
alguns mezes, tornando-se então viziveis.

Para obter as cifras da producção escolhemos habitualmente o
espaço de tempo de 1 0 de julho a 30 de junho, sendo essa a época da.
safra na maior parte dos paizes productores da can. Desejamos
fazer uma exposição, a mais detalhada possivel, não dando avaliações
reduzidas de mais para evitar decepções relativas á formação da
estatistica.
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Para o Brazil, que é o centro principal da producção do café, a
opinião geral relativa á safra que começou em 10 de julho é uniforme,
a saber :

O '/, milhões de suecas para Santos
3	 sp Rio
—

Total..... 9 'f,	 »	 de saccas.

E' o que. corresponde assas exactamente com as avaliações da
maior parte das cruas brazileiras.

Para a Bahia, Vietoria e Ceará calculamos em 750.000 de sa.ccas
o que será talvez mais do que o resultado effectivo.

Em Guatemala, no Mexico, em S. Salvador, Costa Rica e Porto
Rico as plantações sofreram muito com as tempestades.

Parece-nos que em Venezuela a perspectiva da colheita é bas-
tante triste. A cultura do café, além de ha muitos annos já não ser
mais remuneradora, acha-se ameaçada pela falta absoluta de braços
devido á revolução.

As avaliações em cifras da America Central são quasi impos-
síveis. Casas importantes de Londres julgam ser o deficit nas safras
da America Central de 50.000 toneladas no corrente armo, isto é,
cerca de 830.000 saccas. Acreditamos proceder com precaução ava-
liando a producção a 36.000 toneladas 600.000 saccas de menos,
deduzindo essa quantidade da avaliação total de uma colheita
regular.

Visto o que precede, estabelecemos a seguinte especificaelto como
base da producçan para o espaço de tempo comprehendido entre P de
julho de 1899 a 30 de junho de 1900, a saber :

Santos 	 	 6500.000 saccas
Rio 	 	 3.125.000 »
Bahia, Vietoria e Ceará 	 	 750.000
Guatemala, Costa Rica, Mouco,

S. S tIvador e Nicaragua 	 	 1.500.000
Venezuela, Columbia, Equador e

Parti 	 	 1.200.000
Porto Rico e Jamaica 	 	 250.000
H aTty 	 	 450.000
Indiaa Hollandezas 	 	 650.000
Padang e Celebes 	 	 100.000
Indias Inglezas, Ceylon e Manilha 	 	 315.000
Africa e Mocca (Arabia) 	 ..	 250 .000

Total 	 	 14.955.000 a

a deduzir:

o deficit na America Central ava-
liado em 38.000 toneladas = 	 600.000 »

Producção total 1899-1900 	  14.355.000 »

Por conseguinte, temos para o anuo 1899 .-1900 uma producção
total avaliada em 14.355.000 saccas contra um consumo de 14.716.600
SS.MM.

O consumo depassou a producção. O artigo por si mesmo sa-
neou-se, achando-se em bases firmes. O commercio do café com plena
confiança poderá esperar épocas mais favoraveis para o hauro.

Tendo o consumo alcançado a producção segundo a estatistica
acima, só podemos aconselhar aos cultivadores de café no Brazil
de não desmoralizarem-se, vendendo por pouco mais de nada as
suas fazendas, mas sim, tratar de melhorar o seu producto afim
de inutilizar os outros paizes concorrentes que produzem pouco,
Mas de qualidade superior, segundo a opinião geral do commercio.

O factor que prejudica mais o fazendeiro na venda de seu café,
é o desastrado systema de vendas d terme, e para destrull -o seria
Util os fazendeiros de café reunidos em um Estado ( por exemplo o
de S. Paulo ) possuirem a expensas suas um deposito de transito
em Santos para o embarque deste artigo que de lá seguiria para os
Estados Unidos ( New York ) ou a Europa (Havre e Hamburgo) onde
seriam areados outros eepositos para as vendas directas. Para que
os fazendeiros possam croar estes depositow que seriam mantidos, por
pessoal idoneo por elles nomeado e remun arado, seria util que o
governo de seu Estado viesse ao seu auxilio f zendo-lhes os adianta-
mentos pecuniarios neressarios para a manutenção de suas fazendas
libertando-és deste modo dos commissionarios e especuladores. Este
auxilio poderá ser fornecido mediante avaliação da futura colheita
ou hypotheca de bens até o recebimento do producto da venda de sua
safra.

COUROS. ( SEOCAS E SALGADOS) — A importoção de Couros SOMOS
e salgados no porto de Bremen durante o anno foi de 5.415.341 kilo-
grammas no valor total de 5.446.64f. marcos.

Os principaes fornecedores deste artigo a este mercado foram a
Argertina com 1.273.334 kilogrammas no valor de 1.219.706 mar-
co e o Brazil com 988.348 kilogrammas no valor de 1.085.084
marcos.

Brazil, que possue bom material para o cortume, poderia van-
tajosa:Denta exportar couros já curtidos e aptos ás multiplas obras

• para NI quaee alies são universalmente utilisados.

Fumo. O mercado de Bremen deu entrada no anno de 1899 a
47.560.093 kllogrammas de fumo no valor de 45.488.942 marcos,
contribuindo o Brazil com 8.351.715 kilos no valor de 6.640.596
marcos.

Foi de Kentuky que Bremen recebeu a maior quantidade de
fumo este anno. isto é 10.814.508 kilos no valor de 8.598.564 marcos.

Fomo do Brasil — O negocio com o fumo do Brazil nesta
praça foi neste anno de pouca importancia. Devemos attribulr isto
a sua má qualidade, devido em parta á pessima manipulação por
parte dos lavradores que se dedicam á cultura desta planta.

Eis os preços que vigoraram durante o anno a saber
(Safra da 11111)

São Feliz 	  Preços por 112 kilo Dez. 1809 76 pie. junho 1900 52 pfe•
Cruz das Almas 	 	 .97,	 .	 .66,
Nazareth 	 	 82* 	o 75*

lo	 •	 ),	 o 56 »	 7,	 35 .Alagoinhae 	
O fumo do Brazil sendo de boa qualidade é sempre preferido

pelos negociantes de Bremen aos de Java e outras procedencie.s e
como Bremen e a Allemanha em geral recebem e consomem este
artigo em grande abundando., os lavra:fores brasileiros especial-
mente os da 13 thia onde a sua cultura é feita em maior escala
poderiam tratar de melhorar a qualidade tornando deste modo o
Brazil o principal fornecedor de fumo dos mercados allemães. Este
melhoramento depende essencialmente de prohibir por lei no Estado
da Bahia, como já é no Rio Grande do Sul, a venda do fumo antes
de um dia determinado e que segundo o parecer de negociantes alie-
mães naquelle estada e relacionados com esta praça deveria ser um
dos primairos dias do mez de janeiro.

Deste modo seriam evitadas as vendas de fumo verdes e crus que
não curaram o tempo devido e nas condições neceesarias para obter
uma boa qualidade.

Eeistem tambem queixas dos mesmos negociantes sobre a falta
de sincaridade por parte dos cultivadores de fumo no interior do
Estado da Bailia. Segundo alies, não ha garantia alguma nas tran-
sações commerciaas feitas entre cultivadores e compradores.

Estes unimos pagam geralmente adiantado as safre.s ou parte
delias som por isso terem a certeza de recebei-as pela razão que, se
por acaso no espaço de tempo decorrido entre a compra e a en-
trega da mercadoria, os preços estiverem subindo o cultivador ven-
derá de novo por maior preço a B, a safra já vendida a A, e que não
lhe pertence visto elle já ter recebido antecipadamente de A parto
ou o total do seu valor. .Já se deu o facto de um fazendeiro vender
sua safra a cinco individuos diferentes recebendo de todos ellee adian-
tamento sobre ella, prejudicando deste modo os quatro primeiros
que não receberam o fumo que compraram nem tão pouco o di-
nheiro adiantado.

Um grande inconveniente tambem é a demora bastante pro-
longada dos fumos nas differentes estações da g Estradas de Ferro de
Cachcpira, São Feliz e Nazareth, onde já se tem dado o caso delias
aooerecerem. Tomadas em consideração estas queixas e as safras
sendo regulares, é de esperar que d'ora em diante os fumos brazi-
leiros substituirão em parte no mercado de Bremen os de Java que
só da ultima safra mandou 400.000 fardos de 100 kilos cada um.

aromo.— Farinaceo cuja quantidade aqui importada durante o
anuo foi de 721.058.558 kiloa no valor de 21.708.740 marcos; occupa
o primeiro logar como paiz exportador os Estados Unidos com
250.465.371 kilogramtnas e o segundo a Argentina com 11.141.043
kilos no valor de 886.633 marcos. Este genero já foi exportado
em quantidade pelo Brazil onde sua, cultura é facilima; mas actual-
mente vemo-nos obrigados a importa-lo.

lis Da CARNRis.o. — Bremen recabeu deste artigo 77.504.077
kilos no valor do 111.669.658 marcos sendo o seu principal forne-
cedora Argentina com 39.517.764 kilos no valor de 51.287.223
marcos; no entretanto, o Brun que é limitrophe com este paiz, e
onde a criação dos lanigeros é multiesimo facil, não mandou a
Bremen um só kilo de lã. Depois da Argentina oocupa o 2 0 togar
a Inglaterra e em 30 a Australia

MADEIRAS DE CONSTRUCÇÃO. — E' universalmente notorio que O
Brazil é o paiz que possue as melhores e em maior quantidade
madeiras para toda e qualquer especie mie construcção, marcenaria,
obras de arte etc. Existindo nos portos de Bremen, Hamburgo e
Kiel muitos arsenaes para construcção de navios, os commerciantes
brazileiros que se dedicam a este ramo de negocio, poderiam encon-
trar nestes portos uma boa sabida para as suas mercadorias. Para
este fim elles deveriam relacionaram com casa., importadoras desta
praça, mandando-lhes amostras de diferentes qualidades com os
competentes preços nomes e indicaçoes sobre os usos proprias a cada
especie, ou senão representantes seus encarregados de tornal-aa
conhecidas.

Bremen recebeu 12.074° 1,81 metros cubicos de Madeira de
cedro no valor de 1.422.887 marcos, tendo o Brazil fornecido 602'67
metros cubicos no valor de 4.272 marcos. Os paturi que mais remeta
taram esta qualidade de madeira a este porto taram a America
Central com 8.3E8,85 metros cubieos no valor de 979.069 marcos,
o Mextco com 1.022,76 metros cnbicoe no valor de 118.570 marcos
e a Argentina com 543,11 metros cubicos no valor de 49.207 marcos.
Como polemoq ver pelo mappa n. 3 da importação, o Brazil remet-
teu a este porto 120.505 kitos nettos de madeiras para marcenaria
etc, no valor de 29.012 marcus ; nesta quantidade acham-s .! tambonx
iucluidOs Os 60m,67 metros cubicos de cedro acima mencionados.



EMBARCAÇÕES

Procedencia Destino

vALon
DAS EXPEDIÇÕES

EIS MARCOS

POR TOS NUMERO

Toneladas Equipagem

Brasileiras 	

23 Eetrangeiras * 	  Bremen 	 Pernambuco,	 Bahia,
e Santos	 .	 .	 .	 . 37.957 959 3.451.317

23 37.957 959 3.461.317

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazii cm Bremen, aos 25 do junho de 1900. — O Vice-Consul, Dr. José M. de Moraes 17,Irros.

Mappa n. 2 A — Movimento no porto de Bremen do anno de 1894 a 1899
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ANNOS
	

1804
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18300
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Segundo o mappa n. 4, Bremen exportou para o Brazil no
armo do 1899 mercadorias no valor total do 3.401.317 marcos,
constituindo esta exportação pela mór parte em artigos industriaes.

Entre os generos cultivados neste paiz o succeptiveis de serem
aclimatados e cultivados no Brazil são o trigo, a aveia, a cevada, o
centeio, as multiplas qualidades de forragens eos tuberculos em
geral,

O valor da exportação para o Brazil nos ultimes cineo annos foi
• seguinte :

Anuo de 1899 foi do merece 	 	 3.401.317
» 1898 »	 3.538.435
» » 1897	 4.330.639
• » 1896	 3.916.705
• ,› 1805	 2.071.418

Emiaanlo. — Examinando a estatlstica deste porto concernente
á emigração, notamos que o numero de emigrantes allem5.es para o
Brazil é insignificante se compararmos com o numero dos que se des-
tinam aos Estado Unidos que no anuo de 1899 receberam 77.65
emigrantes desta nacionalidade e o Brasil 742 (mappa u. 5).

Esta preferencia do colono allernã.o para este pai/ é provavel-
mente devido á semelhança de raça e á menidade de seu clima,
como ta.mbem ás melhores condições maiores vantagens que elle
lá encontra. Geralmente é por ambição que o alterado consente em
expatriar-se, e para satisfazei-a não se contenta de ir ein paizes
longinquos ganhar um salario relativamente superior ao que obtem

em sua patria ; o que elle exige primeiramente é possuir um canto
de terra onde possa fazer suas plantações e desenvolvel-as entre-
tende, ao mesmo tempo cria0es retirando deste moio rendas mais
importantes que o salario diario pago pelo fazendeiro. O abono de
terras é uma das condições principaes as quaes devo submetter-se o
lavrador brazileiro si elle quiser attrahir o colono allernão ; além
disto o nosso Governo poderia tratar de obter do Governo allemão
a abolição de certas leis que ainda se appoem á corrente emigra-
tona, organisar agencias encarregadas do promovel•a assim como
fornecer-lhes os dados neeessarios sobre nossas diferentes qualidades
de terra, clima e meios de cultura.

O alterna° é geralmente forte, robusto, facil a aclimatar-se ;
elle é sombrio, economico, trabalhador e como já dissemos bastante
ambicioso, razão pela qual mesmo depois de ter ganho um pequeno
peculio, elle fig.& residindo no paiz com o fito principal de augmentar
o seu capital contribuindo deste modo ao desenvolvimento do nosso
commercio e de nossa cultura, o que não acontece com outros
colonos que voltam a sua pearia para gastar o que ganharam no
Brazil ; este colono, em troca da terra que receber, propagará seus
conhecimentos agricolas e procurará tornar conhecidos no estran-
geiro os nossos productos, augmentando deste modo as nossas
relações commerciaes. O commercio e a industrie allemães teem pro-
gredido enormente estes ultimes annos e este progresso deve por
força reverter em parte sobrem paizes habitados por seus nacionaes.

Bremen, 25 de junho do 1900. — O Vice-Consul, Dr. Josd M. dá
Moraes Barros.

***** • • •

Mappa n. 1 — Mappa das embarcações que entraram no porto de Bremen procedentes do Brazil durante o anno de 1899

o
o

PORTOS NUMERO
vAtoa

EMBARCAÇÕES DAS LIPEDWUES

z Procedencia	 Destino Toneladas	 Equipagem EM MARCOS

Brazileiras 	

20 Estrangeiras,. 	 . 	  	 Santos, Rio de Janeiro, 	 Bahia
e Pernambuco 	 	 Bremen	 	 53.311 1.171 10.031.289

2u 53.311 1.171 10.031.289

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, aos 25 de junho de 1900. —O Vice-Consul, Dr. José M dc loraes Barros.

Mappa n. 2 — Mappa das embarcaçõos que s.ahiram do porto de Bremen para os do Brazil no anno de 1899

NACIONALIDADE EMBARGAÇõES TONELAGF.31 EJ1DARCAÇõES TONELAGEM EMBARCAÇÕES TONELAGEM

Bremenses 	 1.025 10.111.843 1.719 1.192.015 2.041 1.160.061
Outras allemã.es 	 1.970 113.301 1.826 280,057 1 .."56 260.343
Estrangeiras 	 926 847.080 866 774.800 875 657.452

Total 	 4.521 11.072.224 4.411 2.252.873 4.772 2.077.856



EMBARCAÇõL.: TONELAGEM

its0 O

EM BARCAÇõE. TONELAGEMEMBARCAÇõEs i TONELAGEM

Domingo 18	 DIÁRIO orry clAu	 Soterabro - 1900

ANNOS 189t*.	 181.)5)

NACIONALIDADE EMBARCAÇõES TONELAGEM EMBARCA0Ek TONELAGEM EMBARCAÇÕES TONELM;EM

Brernenses 	  2.078 1.303.227 1.859 1.463.3-'7 1.98i
Outras allemães 	 1.653 281.536 1.866 .123..370 1.130 291::91
Estrangeiras 	  	 923 1,99.036 1.011 790.224 U15 09.222

Total 	 4.651 2.343.799 4.772 2.576 951 4.551 2.529.329

SAIIIDAS

ANNOS
	

1804

NACIONALIDADE EMBARCAÇÕES TONELAGEM EmBARCAÇõE:z TONELAGENT EMBARCAÇÕES TONELAGEM

Bremenses 	  1.914 1.189.855 2.155 1.25.093 2.747 1.214.044
Outras allenaães 	 1 970 464.952 2.653 422.577 2.774 370.718
Estrangeiras 	 1.366 1.264.923 1.225 1.310.296 1.284 1.101.60

Total... 	 6.301 2.919.730 6.033 2.07.506 0.805 2.6m.;.422

ANNOS

NACIONALIDADE

Bremenses 	 2.808 1.393.153 2.620 1.585.846 2..01 1.018.294
Outras allemães 	  2.458 375.271 2.789 413.233 2. 158 361.893
Estrangeiras 	 1.359 1.190.617 1.401 1.315.625 1.304 1.197.587

Total 	  	 6.625 2 950.041 6.810 3.318.764 5.923 3.177.084

Vice-Consulado da Republica dos Estades Unidos do Brazil em Bremen, aos 25 de junho de 1909.- O Vic,3-Gollsu1, Dr. J(Rd C. de
Montas Barros.

Mappa n. 2 Ii--Cluadro comparativo do movimento da navegação durante os ultinaos seis annos entre evite porto e os do
Brasil e Argentina

BRAZIL ARGENTINA

Allnoe Movimento Tonelagem Valor em
marcos Movimento

.
g
o

Tonelagem Valor em
marcos

1894 Entradas 	
Sabidas 	

19
14

34.410
26.605

15.4S9.612
2.353.020

Entradas 	
Sahidas 	
	  57

56
103.729
101.618

37.R:A.508
11.019.395

1895$ Entradas 	
Sabidas 	

23
18

42.247
3.(b8

17.828.433
2.071.418

Entradas 	
Sabidas 	   53

129.427
103.237

43.375.162
11.249.440

1898 $ Entradas 	
Sabidas 	

	 	 32
25

51.039
36.236

17.429.136
3.916.705

Entradas 	
Sabidas 	   

51
5')	 98.932

46.608.291
12.228.13k;

1897$ Entradas 	
Sabidas 	
	 	 40

25
58.062
35.459

26.047.556
4.330.639

Entradas 	
Sabidas 	
	 	 51

50
V6.097
(30,Z8

34.825.057
10.285.202

1896 Entradas 	
Sabidas 	

33
23

53.311
35.248

27.368.939
3.538.435

Entradas 	
Sahidas 	

53
49

107.593
101.116

54.272.913
12.9C.8.901

1899 / Entradas 	
Sabidas 	  

20
23

35.54')
31.980

10.034.289
3.461.317

Entradas
Sabidas 	
	 	 53 104.610

98.550
57.836.314
10.376.034

ylo-Consulado dos Fitados Unidos do Drazil l em 13remsn, aos 25 de junho de 1900.  O vice-eonsul, Dr, Josj	 Moraes ,Carros,
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Mana n. 3- Mappa dos generos importados do Brazil no porto de Bremen no anuo de 1899

PORTOS	 GENEROS PESO OU MEDIDA QUANTIDADE VALOR
MARCOS

1	 Aridrajo 	
1	 Afti gos industrhies 	

Azeibintr;
i3,1,2das alcoobeas 	
borracha 	
l'aCao 	

'Cará 	

¡Cera 	
Chá 	
'Charutos 	
.Chirres 	
,Coiros velhos 	
( Colla frio 	
'Coniestiveis 	
'Couros salgados 	
!Oitos seeco,;
'Curiosidades naturaes 	
ilirol_as 	
Fazendas toscas

IFvrragens 	
:F,uctas 	
¡rumo im rama 	
¡Dito fabricado 	
.Maleiras do odro 	
'Ditas para marcenaria 	
inil 	
Meta esdiversos 	

i Papeis 	
;Pelles 	
iPiassava .	 	 	 	
Quino II i Piarias 	

\	 R - talhs dr, couro 	
opent0q

:T,cidos de algodão 	
jintas para roupl 	
7.11cos velhos 	

Sonuna 	

	 	 0 netba 	
	 litros 	

	 Milheiros 	
	  Kilo netto 	

	 Metros cubicos 	

	 	 »

halo netto 	
)5	 bruto 	

	 Kilo netto 	
>	 IP
»

>>

))

71,

)5,	7>

D,

7in

>>	 7fr	 	

bruto 	

netto 	
>	 >	 	
>
>	 >	 	

>>	 	

Kilo netto 	
»	 	

0 bruto 	
netba 	

s bruto 	
nett0 	

:*
31,

211,

	 	 • •	 	

8.484
348

66.471
8.346

17.055
476.469

5.098.573
8.053

570
367

45.949
8.965
1.733
2.813

397.967
591.081
22 548

1.246

17.085
1.517

4.994.802
3.956
6.067

120.585
509

3.811
5.227

498
11.145

104
20.982

325
241.852
48.500
4.978

1.299
680

7.644
5.187

75.511
623.689

3.188.505
12.287

842
17.755
19.747
9.771

288
1.372

356.300
728.784
29.881

1.135
362

1.750
1.973

4.147.272
8.923
4.272

29.012
280

533.540
3.293
1.119
6.100

301
1.097

437
227.338

8.975
1.693

10.034.289

ico-COnsulado dos Estadts Unidos do Brazil em Bremen, aos 25 de junho de 1900.- O vice-consul, Dr. José X de Moraes Barros.

mapp3. a. 3 A -Quadro de diebrentes productos de procsdencias diversas importados neste porto no anno de 1899, e susceptiveis
de serem exportados pelo Brazil- (e dos ultimos annos )

ALOOD:n 0	 ARROZ
	

BORRACHA
	 rAcÁo

	
CAF

PROrEDVSCIA

kilos Marcos I:ilus Marcos Kilos Marcos Kilus Marcos Kilos Marcos

l'ruRQia 	 4.822 2.514 22.716.632 4.165.756 422 1.494 200 264 26.848 41.710
Ifaiwdirgo 	 41.142 21.991 2.773.299 588.94G 1.458 7.397	 79.939 127.522 1.521.180 (.040229
Ingl,d,rra 	 10 109 8.594 4 391 1.043 405.005 2.013.365	 9.003 13.590 762.982 687.552
II ollanda 	 .. 1.672 1.155 460.301 131.745 5.024 27.969,	 3.418 4.512 263.664 266.851

1.905 1.110 97.269 11.280 1.958 11.478; 7.2E2 4.800
Franca 	 44.824 26.000 6 219 30.975' 340.538 253.118
F.-Ita.los 20.546.575 9.580 47.613, 21.048 23.531
tira7.11 	 711.s52 227.218 16.081 74.867'	 476.469 5.098.573 3.168.505
111 . 1i1R	 	 1.214.088 157.040.876 22.02:3.895 7.588 37.536	 1.380 1.822 1.285 1.089

n 'bina	 	   188.182 148.661 -- -
--

--
¶lh t 	 "Sti	 . 	 33.s31 31.801 -- -- 2.436 1.928
Palia 	   -- 16.S27 4.542 34.704 26.039

9 Ori. 	 Fr.111 . 11,, -- 16.011.822	 2.045.422 -
Stant 	 -- 22.707.63	 3.181.986 --

-- 19.268.038 3.651.725 -
-- -- 37 200 308.202 3.221.540

t	 	 -- -- 9.813 51.696	 2.771 2.940 1.339.472 1.021.922
iit,r -- -- 317 1.114,	 14.238 20.747 42.971 29.901
Africa 	 -- 1.980 7.950;
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Portugal 	 _- _- -- 35.292 46.098 351.012
Equador 	 _- _- - 11.297 11.9u0 2. N-2.1
Venezuela 	 _- _- - 91X) 1.400 12,1.310 1111.	 0:13
HaYty e S. Domingos 	 _- _- -- 2.915 3.162 111.798 93. 574
Australia 	 _- _- - 3.011 3.075 421 131
Alezico 	 _- _- -- .14.505
Peri, . 	 _- - -- 88.118( 11.
Cuba e	 Porto Rico ...... _- -- -- 219.70: 272.071
Egypto 	  .. 	 _- -- - -- 7.34: 5. 91.!
Arabia 	 _- -- -- - 153.197 229.354
Judias HoNandezas Orientaes. _- -- -- -- 28.356 31. 08
Aia 	 _- -- -- -- 418
Ilha Sandwich 	 _- -- -- -- 1.448 2.211
Suiesa 	  - -- -
Argentina. 	  - -- - _-
Colonia do Cabo 	 - - -- - -- _-
Russia . 	 - - -- -- _- _-

Sumatra.. 	 ..
Havana 	
Varinas 	Tabaco Kentucky... 	
Maryland 	
Ohio 	

Seedland 	
Virginia 	
Romania 	  

Anno" de 1899.	 ..	 .	 	 324.412.692 207.158.970 241.242.141 35.812.412 465.482. 2.310.651 6111.833 8(11.511 11.073.359 10.816.185
o	 e	 1898. 	 375.975.650 234.513.683 225.874.60:3 13.679.938 738.172 3.375.755 169.148 251.738 15.123. 2:12 13.172.799

*	 1897 	 295.292.448 218.196.884 261.849.2)2:45.719.341 634.782 1.850.595 212 874 211.201.11.902.001 10.380.5u0
*	 *	 1896 	 223.779.385 179.561.406 187 651.926 23.253.2•8 710.538 1.481.821 343.372 :41o.asc,111.074. n ;55 15.vi.:,13
*	 *	 1895 	 275.800.712 181.325.088 218.246.12230.819.669 472.837 1.541.517 331.891 302.870'12.971.005 20 4.,0.1•7

COUROS
	

MADEIRA
FUMO
	

MILUO	 LÁ DE CARNEIRO	 -
Salgados e seccos
	

(cedro)
PROCEDENCLk

Kilos 1	 Marcos Kilos Marcos	 Kilos Marcos 1	 Kilos Marcos Kilos Alarc.s

Prussia 	 331.039 197.869 -- 57.127 5.5'11 603.:81 1.705.1;1 10,04 2.610
Hamburgo 	 16.958 43.986 -- 3.127.695 1.213.710 23,7:1 2.255
Inglaterra 	 233.936 286.065 11.417.1,9 19.21:1.76.8
Ilollanda. 	 -- 52.917 1111.228 31 2.950
Belgica 	 205.383 181.692 1.179.161 1.755.701
França 	 9.936 8.942 -- 301.67:1
Estados Unidos 	 77.115 8j.104 -- 256.465.271 30.513.813 51
Brazil 	 988.348 1.085.084 8.351.715 6.610.5% 60,67 4.272
Indias Orientaes Inglesas 	 59.037 55.860 7.391.110 6. =.05.81 n5 6,83 Sou
China 	 280.495 373.963 -- 33.387 29.891
Ilha Sudsée 	 --	 • --
Italia 	  13.695 20.809 56.568
Indias Orientaes	 Francezas 	
Siam 	  -- - --
Japão 	 12.100 6.879 -- -- -
Amer!ca Ceatral 	 33.017 42.921 -- - 8.3.18,85	 979.00)
Columbia 	 225.521 215.326 5.006.141 3.400.836 -- 129,33	 18.110
Indias Occident les 	 858.978 1.312.476 - 1.620,95 207.238
A7rica 	 81 -
Portugal 	 -
Equador 	 -- _-
Venezuela 	 6.510 6.500 -- _-
HaBy e S. Domingos 	 1.720 2.017 1.022.918 2.887.601 _- --
Australia 	 885 . 663 194.151 _- 12. 511 .180 19.154.266 --
Afaxino 	   _- 1.022,16 11.510
Pará 	

Cuba e Porto Rico 	 2.430 1.377 1C	 289.033
fl'R 239.501

992.390
214.189

212,00 38.01;

Egypto 	
Arabia 	   3.643 4.715 --
Incitas Hollandeza Orientaes . _-
Asia . 	 _-
Ilha Sandwich 	 _- 89.15i 98.1q5
Suissa 	 12.400 7.500 _- -- 513,11 49.207
Argentina 	 1.273.334 1.219.706 11.111.013 866.633 W.517.7111 51.287 229
Colonia do Cabo..., 	 2.900 2.610 - --	 -- 8.031.471 12.868.929 - --
Rufia. 	   35.541 33.409 -- -	 150.000 12.872 515.813 821.615 - -

Sumatra 	 3.121.466 7.462.376 - --
Havana 	 -- -- 1.181.546 4.001.153 -- -- -- --

Tabaco Varina! 	 _- _- 171.009 1g2.994 -- _- - --
Kentuckuy 	 _- _- 10.814.508 8.598.561 -- _- - --
Maryland 	 _- _- 1.991.943 541.975 -- _- - --
Ohio 	 _- _- 215 175 154;.520 -- _- - --

Seedland 	 3.070.190 2.436.86G - - --
Virginia.... 	 1.908.685 1.322.408
Romania 	  3.210.016 270.431

Anno de 1899	  5.415.341 5.446.646 47.560.098 45.488 .912	 271.058.558 21.108.7 . 111 77.501.077 111.e;9.ss 1.271,81 1.122.8; 7
e	 e	 1898 	 7.325.985 8.107.134 59.11:35.83561.556.572	 263.870.071 19.838.908 75.829.909 93.575.028 1l. 81 4.48	 1.615.21');

).	 1897 	 7.058.535 7.043.739 W.338.85556.491.508	 242.953.64 ;2 16.075.654 67.89).592 80.991;.7A 26.034.01	 2.911.w3
e	 e	 1896 	 693. 405 5.431.053 48	 138 .860 45.317.501	 1t;2. 525.580 11.455.018 1;‘.`.:121.111 ls • 920 ,28	 2.559 122
e	 e	 1895 	 5.166.338 4.519.048 48.844.92141.106.667 73.063.231 6.397.071 74.586.86. ; 8 , .320.0o5 17.617"	 2.103.521

Vice-Consulado da Republica dos Estados Unido3 do Brazil em Bremen, 25 do junho de 1900.- O vice-consta, Dr. Jo,, •1•.11..,-,,, -
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N. Mappa dos generos exportados do porto de Bremen para os do Brazil, durante o armo de 1899

PORTOS	 GENEROS PESO OU MEDIDAS QUANTIDADE
VALOR

EM MARCOS

Adubos 	 Kilogramma netto 	 592 400
Arames 	 Ftilograiritna bruto 	 151 816
Arroz 	 Kilogramina netto 	 1.285.741 309.995
Artigos industriaes 	 Kilograinmo bruto 	 235 447
Bebidas alcoolicas 	 • Litros 	 2.570 3.443
Brinquedos 	 Kilogramma bruto 	 2.546 2.505
Calhamo 	 • >>	 s.	 	 1.695 2.120
Carros 	 • Peças - volumes 	 14 67 126.765
Cavilhas para botinas 	 Kilogramma	 [tett° 	 3.203 960
Cereaes 	 , 	
Cervejas allemães... 	

»	 »	 	
Litros 	

365.736
128.250

99.C95
57.973

Cevadinha 	 • Kilogratnma netto 	 2.280 760
Cobres 	 »	 2.	 	 2.199 2.400
Comestiveis diversos 	 »	 »	 	 2.270 2.168
Conservas 	 >>	 »	 	 8.993 4.295

• Carnes' 	 • s.	 »	 	 345 569
Couros
Drogas 	 '

, .... ... •	 .... »	 s.	 	

0	 ».	 	
2.185
6.356

13.259
8.707

Estatuas 	 Kilogramma bruto 	 •	 162 810
Esteiras 	 »	 s.	 	 1.818

dEstrado de pão-Campoehe 	 -• Kilogram m a	 netto 	
• 	 1.05

4
4
46 645

Forragens 	 s.	 »	 	 3.315.601 1.535.805
Eructas secada  . s.	 »	 	 1.489 395
Fumo das judias Orientaes 	

2>	 do K011tIlkY 	
>>	 1,	 	
»	 »	 	

2.901
4.600

10.825
5.390

» Maryland 	 s.	 s.	 	 • 284 435
>>	 > Seedland 	 »	 »	 	 534 600
5,	 >> Sumatra 	 I>	 »	 	 36.691 126.470
sb	s• Virginia	 »	 »	 	 6.131 8.280

Garrafas vasias 	 Peças 	 3.027 1.019
Instrumentos de mathematica Kilogrannna	 bruto 	 350 1.005

a.	 »	 musica 	 »	 •o•	 	 389 590
s>	 »	 opiles 	 »	 »	 	 350 1.004

Lã de carneiro 	 s.	 »	 	 4.790 10.771
Livros e 1:n1r:esses 	  »	 »	 	 4.902 .	 9.163

13razil 	 	 Lupulo 	 Kilogramma netto 	 852 2.504
Maehitts >	 »	 	 52.270 46.523
Madeiras Kilogramma bruto 	 844.632 310.145

,	 »	 de construcção 	 Kilogramma 	 • 4.337 840
I	 Nfarmor,,	 •Materntes para construcção 	

Mi gues 	 •	
....

Kilogramma netto 	
»	 »	 	

Kilogramma bruto 	

18.000
544.887

6:008

2.520
12.301
33.935

Moveis 	 »	 »	 	 7.337 7.047
objectos do vidro 	 Peças • 581.883 94.7S
Obras de vidro 	 Kilogramma bruto 	 242.752 88.571

s.	 »	 estanho 	 • »	 si•	 	 581 2.194
»	 ,	 »	 latão 	 s.	 so	 	 1.907 2.673
s.	»	 palha 	 1

»	 »	 	 5.148 1.060
(ticos 	 Kllogramma netto 	 6.450 7.875
Rainhas pira cadeiras 	 »	 »	 	 4.132 10.934
Papeis 	 Kilograinma bruto 	 345.039 183.543

s.	 elll massa 	 5)	 5>	 	 9.804 2.000
Poises secares 	 s.	 »	 	 6.806 5.250
Phosphoros 	 »	 »	 	 5.165 2.953
Pianos 	 • Peças 	 6 3.860
Pimenta 	 Kilograroma netto 	 1.698 •	 1.600
Porcellana 	 • Kilogramma bruto 	 1.102 1.700
Quinqu'lharias 	 »	 r	 	 29.035 38.657
Itelogios 	 s.	 »	 	 4.210 7.559
Resinas Kilogramma netto 	 0.194 500
Rolhas 	 Kilogramma bruto 	 25.886 16.018
Sal 	 • 1Cilogramma.	 netto 	 5.055 420
Tecidos	 de	 algodão 	 Itilogramma bruto 	 40.473 107.406

s.	»	 lã 	 »	 » 	 6.228 27.879
»	 >,	 linho 	
»	 »	 seda 	

»	 1,	 	

»	 si	 	
5.585

56
4.200
1.091

Tintas diversas 	 Kilogranuna netto 	 23.985 12.276
»	 para fazendas 	 »	 ))	 	 41.219 40.377

Vasos de pó 	 ilogramma bruto 	 38.920 17.730
Vinagre 	 Litro	 . 	 1.701 1.215
Vinhos estrangeiros 	 s>	 	 11.203 7.764

»	 aliei/15os 	 »	 	 1.609 1.180

Somma 	 3.461.317
e

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, 25 de junho de 1900. - O vice-consul, Dr. José C. de Moraes
Barros.
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MaPpa n 5—Quadro comparativo dos emigrantes que seguiram por este porto com destino a —reatas paizes durante os ultimes
cinco anues

reesTiNo

ANNOS

1895 1886 1897 1898 1899

Possessões Inglezes Norte America (Canada) 	 166 100 204 138 271
Estados Unidos 	 55.5)0 47.095 32.5(s) 47.641 77.658
Brazil 	 521 4.363 272 475 742
Argentina 	 1.517 887 829 1.117 1.254
Outras partes da America (7) 	 2 14
Egypte 	 10 11 18 28 11
Madeira 	
Ilhas Canarias 	 3 —
Colonia do Cabo 	 1.087 1.261 437 315 413 1
Transvaal 	 132 82
Possessões portuguezes Oeste Africa 	 2
Arabia 	 2
Indias Orientaes Inglezas 58 65 3; 35 421
(Outras Indias diversas (7) 	
China 	
Japão 	

1
16
o

4
•8

5
33

9

5
98
18

08

~trena 	 237 209 263 199 150
lata Sandwich 	 — 217 363
Outras ilhas do Sul (1) (Südeé) 	 '5 10 4 11

59.142 54.129 34.888 50.557 80.787

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, 25 de junho de 1899. — O vice-eonsul, Dr. José E. de Moraes Barros.

N. 1— Mappa, do movimento da navegação entre o Brasil e o
porto mi Bremen, durante o 2 0 trimestre do anuo de 1900

ENTRADAS

N. 2— Mappa dos preços correntes e quantidade dos oneres
importados do Brasil na praça de Bremen, durante o a tri-
mestre do anuo de 1900

EM.BARCAÇUES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

GENEROS
PESO
OU.

MEDIDA

e

rËi'
z

t'A

:g; 1

;5.
n
....

2

Brazileiras 	

Estrangeiras 	 7 12,932 300

	  Barris.... M.100 0190 k. i

12.932 300Total 	 Bagas de uvas 	
Borracha 	

Peças 	
Volumes 	

Livres 	
•

400

Cacáo 	
Café 	
	  Suecos M.	 ...t.", pi 100 k,

»	 40	 *	 *
4.500
4.900

SAH1DAS Cèra 	   » »	 15	 ii	 ir 150
Cevad, 	
Charutos 	

Barris....
Caixas....

D	 4	 D	 1.

* 270	 •	 .»

15
10

Chifres. 	 Peças	 .. Livres 	 782
EMBARCAÇÕES TUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM Couros 	 A	 	 12.116

Cyli micos de aço 	 ii i. 25
Dormentes 	 M. 040 W100 k. 170
Fumo 	   Fardos ... »	 85	 »	 » 89.221
Mette 	 Barris.... Livres 	 1

Brazileiras 	 Mel de fumo 	 D	 M.	 85 p; 100 k. 10

Estrangeiras 	 5 9.719 249 Plantas seccas 	
Itesinae 	   

Caixas.... Livres 50
38

Retalhos de couro 	 Favdoe	 .	 ii 2
Sementes de algodão 	 Saci-os . ii 24

Total 	 5 9.719 249

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bremen 15 de julho
de 1906. —0 Viee-Censul, Dr. José a de Moraes Barros.

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em liremen 15 de julho
de 1900.-0 Vire-Consul, Dr. José M. dc Moraes Biti•sos.

•



a

100
217

287.786
245.760

175
665

1.193
41

4.343
223

31
86

80.585
307

33.330
42

2.200
140

51.978
1.432

559.880
14

621
6.000
8.3j3

18
395
679

146.424
968
92

(4.076
15.000

80
19
72

1.119
16

3.497
111
896

5.630
6.746

762
24.346

198.287
30

209
479

48.910
6.613

84.505
1.525

55
412

17.817
14

1.920
436
153

5.320
7.931

246
139

2.082
4.531

1.587.807

o
Ice
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N. 3-Mapa do preço corrente e quantidade dos generos expor- J Mappa n. 4- Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos
tados do porto de Bremen, para os do,Brazil, durante o go e fretamento das embarcaçoes no porto de Bremen, no 2° tri-
trimestre de 1900	 mestre do anno de 1900

CÂMBIOS

OENEROS
MEDIDA z

'	 is !
0

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

PESO
ou

e 4

-

Kit ogrs.

7b

Sobre o Brazil 	 Nominal Nominal Nominal

a França, por 100 francos 	 81.326 81.400 81.240

a Inglaterra, por	 100 	 2.049.85 2.049.96 2.042.79

TAXA DE DESCONTOS

•

ORIGEM
	

Al3RIL
	

MAIO
	

JUNHO

Banco do Estado 	 5.5 5.5 5.5

»	 de Bremen 	 5.5 5.5 5.5

Em praça
	 4.775

	
4.829
	

5.133

PREÇO DO FRETE EM ABRIL, MAIO E JUNHO

DESTINOS ia CLASSE 29. CLASSE 3:1 CLASSE

Pernambuco 	 M. 50 M.40 M.30

Bahia 	  . 	 a 55 •	 45 a	 35

Rio de Janeiro 	 »	 50 »	 40 •	 30

Santos.. 	 a	 50 •	 70 .11,	 30

Transito via Rio de Janeiro a São
Francisco do Sul, Antonina, Pa-
ranaguá, Desterro e Rio Grande
do Sul 	 .40 .30 7.	 25

Porto Alegre e Pelotas 	 .50 Ir,	 40 .35

Pertencem á classe 1» : velludos de sèda, skla mesclada e outras fazendas
finas ; á 2» fazendas de lã, linho, algodão, artigos de couro e em geral os
artigos não mencionados nas classes 1* e 3» ; pertencem á 3» classe: ferro
bruto, ferro e aço em barras, folhas, arame, cimento e carvão em saccoa.

Para volumes de um certo peso e pertences de machinas e volumes de
mais de 1.000 kilos, o frete é tratado em separado. O frete entende-se por
metro cubico ou por 1.000 kilos, á escolha da companhia.'

Nenhum conhecimento será assignado por menos de 20 marcos, e mu
transito, 44 marcos.

O frete de pacotes para Pernambuco, Bahia, Rio e Santos, é de 10
pfennigs por 1110 cubico; minimum 3 marcos e para pacotes em transito
para, o Sul, 30 pfennigs e o minimum do frete, 10 marcos.

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Bremen, /5 de julho
de 1900.-0 Vice-Consul, Dr. José M. de Moraes Barros.
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Engenheiro civil Olavo França, pedindo
para continuar a contribuir para o montepio
dos empregados publicas, corno engenheiro
de l' classe da extincta E,trada de Ferro
Central da Parahybo..— Dirija-se ao Ministe-
rio da Industrie.

Dr. Joaquim José de Siqueira, pedindo
uma certidão.—Dê-se a certidão.

Arthur Carlos de Araujo Campos, cessiona-
rio da loteria (Caridade», pedindo approvação
dos planos K 1, K 2, N. 6 F e N. 10 A.—Ap-
provo os planos, depois de satisfeitas as ex-
igencias do parecer.

A. Campos & Comp., e outros, concessio-
narios das loterias Caridade, Bo rndrn, Es-
perança e Agave Americano, pedindo para
extrahir tres vezes por semana as referidas
loterias.—A' vista do parecer, indeferido.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 14 de setembro de 1900

Expediente do Sr. director
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 224— Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 455, de 19 de julho ultimo, e inter-
posto por Albino Sá & Comp. do acto pelo
qual essa r !partição Os condemnou ao paga-
mento da multa de 1:000$, pela importação
de um coalho, contondo substancia nociva á
saude publica, conforme verificou o Labora-
todo Nacional pela analyse daquelle pro-
dueto, resolveu, por despacito de 29 de agosto
proximo findo, profeeido de accordo com o
parecer que o Conselho de Fazenda emittiu
em sessão de 21 do mesmo mez, não tomar
conhecimento do dito recurso, por estar a
decisão recorrida dentro da alç ida da repar-
tição que a proferiu e não se dar nenhuma
das itypotheses que o tornem de revista.

N. 225—Communico . vos, para os fins con-
venientes, que o Se. Ministro, attendendo ao
que lhe requereram P. S. Nicolson & Comp.,
agentes d is companhias de mineração Tio'
Faria Gold Afining Compiny of Drazil, limi-
ted, e The Ouro Preto Gold Mines of Brasil,
iimited, resolveu por acto de 3 do corrente e
de accordo com o § 36 do art, 2', combinado
com o art. 50 das Preliminares da Tarifa,
autorizar-vos a permittir o despacho livre
de direitos do material constante da inclusa
relação e destinado equellas companhias.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 55 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, á vista da com-
municação feita pelo presidente do Tribunal
de Contas em oficio n. 741, de 5 de junho do
corrente atino, resolveu, por despacho de 15
do dito mez, autorizar o levantamento da
caução constituida por 15 apolices da divida
publica, do valor nominal de 1:0003, de nu-
merai 271.440 a 271.454, depositadas na the-
souraria geral deste Thesouro, pelo seu pos-
suidor Manoel Antonio de Moraes, em p-
renda da responsabilidade do ex-collector de
Santa Maria Niagdalena, Estado do Rio de
Janeiro, Dr. Prudencio de Brito Cotegipe ;
apolices essas que, conforme se verifica dos
documentos apresentados pelo Dr. João Hen-
riques da Veiga, passaram á propriedade de
sua filha menor Maria José Moraes Veiga,
por partilha feita no iuventario a que se
procedeu por fenecimento do mencionado
fiador.

N. 56—De accordo com o despacho do Sr.
Ministro de 23 de julho ultimo, communico-
vos, para os devidos fins, que foram deposi-
tadas na Thesouraria Geral deste Thesouro
as 10 apolices da divida publica de ns. 304.971
a 304.980, do valor noioinal de 1:0.) , 4 cada
uma e de propriedade do engenheiro civil
Manco! Augusto Teixeira, para garantia da.
responsa hi 'idade de Alberto augusto Teixeira,
no log.. r de thesoureiro da agencia do correio
da cidade de Santos, Esta lo de s. Paulo.
Em obediencia ao citado despacho, peço,voe

providencieis no sentido de seroso as certidões
passaesa 1:or essa repartição subscriptas pelos
respectivos chefes de secção.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 70—Declare-vos, pira os devidos effei-

tos, que, tendo sido presente ao Sr. Ministro
o telegramma de 26 de agosto proximo findo,
no qual communicastes haver sido recolhida
aos cofres dessa delegacia a importancia de
300:000$ em apolicee da divida publica, pro-
veniente do deposito exigido pio art. 19 da
lei n. 559, de 31 de dezembro do 1898,
resolveu o Ilumino Sr. Ministro, por despacho
de 3 do corrente rnez, recomaleadar-vos que
não vos utilizeis do telcgra pino sino para
tratar de assuinptos muito urgentes, não
estando nessas condições o recolhimento . 'ora
questão.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 55—Remetterdo o titulo de nomeação

do fiscal dos impostos de consumo na comarca
de Vianna, naquelle Estado, Mara:31E14o José
Trancoso.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 2).—Remettendo o titulo de nomeação

do fiscal dos impostos de consinno na
11' circumscripção daquelle Estado José
Severiano de Araujo.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 27—De accor to com o despacho do Sr.
Ministro, de 28 de agosto proximo findo, ex-
arado cru telegrarnina da Delegacia Fiscal eia
P.3rnambuco de 26 do mesmo m ez, rocom-
mendo-vos que providenci para que o es-
cripturario da Alf. indaga desse Estado Fran-
cisco Saltes Silva Barros vá sorva' ein com-
missão anedia dolog ' eia. ContIrmo assim
o meu telogramma de 30 .lo referido 'noz.

—A' Delegada Fiseal em Porn 	 :
N. 114— Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 54, le 29 do maio ultimo, e int . wposto por
Henry Forster & Co,np, agentes do vapor al-
leni.° Ragusa, do acto pelo qual a Alfindega
desse Estado os obrigou a pagarem, além da
taxa de a 2-0-0, de que trata o art. 7' da
lei n. 640, de 14 do novembro do armo pas-
sado, o imposto de pharóes na fôrma 4Q.
art. 572 da Consolidação das Leis das Alfan-
' legas pela entrada do referido vapor nesse
porto em 4 de fevereiro do corrente armo
—resolveu, por despacho de 29 do agosto pro-
xirno findo, proferido na conformidade do
parecer que o Conselho de Fazenda emittiu
era 8 , ;sigim de 21 do mesmo rim, não tornar
conhecimento do alludido recurso, por estar
a decisão recorrida na alçada da repartição
que a proferiu e não se dar nenhuma das hy-
potheses que o tornem de revista.

N. 115—Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 28 de agosto proximo findo,
exarado em vosso telegrarnina de 26 do mes-
mo moi. communico-vos, para os ilsvid os
fins, que foram expedidas ás Delegacias Fia-
caca em Sergipe e no Rio Grande do Norte
ordens telegraphieas para que os eseriptu-
rarios das respectivas alfandegas Arsenio
Augusto de Araujo e Francisco Sailen dil Silva
Barros vão servir em conunisseo na repar-
tição a vosso cargo, até que fique conduido
o trabalho da tornada do contas do thesou•
reiro e do pagador. Confirmo deste mo to
meu telegramma 30 daquelle inez.

N. 11t3—Renaettendo o titulo de nomeação
do membro do conselho fiscal da Caixa Eco-
nornica daquello Estado, Mano?! Sylvostre
Pereira Bastos.

N. 117—D w‘laro-vos, para os devidos 11o4
e do	 ,:mn o despacho do Sr. Ministro,
de 4 do eorronte m r,, cole, para ser autori-
zada a isenção do direitos solicits.,a pel
Companhia il.) lieb-rifin na petição encarai-
ah ida coo] o vo offirio ri. 70, de 20 de
julho ultimo, torna-se OCOOSsari0 PUC o en-
genbeiro-liScal cotopolonte declare, de un..do
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Ministerio da Fazenda
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Habilitação de D. Virginia Vida! de Moraes'

viuva do capitão do exercito Zeferino Xa-
vier de Moraes, para percepção de meio-
solto e moatepio.—Pago com revalidação o
&dto do documento a que se refere a Dire-
ctoria do Oontencicieo, passe-se o titulo.

Idem de D. Mariana Alexandrina de Souza
Costa, mãe do alferes do batelhão petriotico
Vinte e Troes de Novembro, Ormeville Rceiri-
gues da Costa, para percepção de meio soldo.
—Expeça-se o titulo depois de satisfeitas as
exigencias dos pareceres.

Idem de D. Marcionilla Vieira de Mello
Pereira, mãe do 2° sargento do exercito El-
pidio Vieira de Mello Pereira, para percepção
de soldo.—Expeça-se o titulo de accordo com
os pareceres.

Idem de D. Brandina Velloso de Oliveira,
viuve do r tenente da armada Alberto Fer-
reira de Olive'ra, para perceWo de me'o-
soldo.—Cancelle-se o UM° er.pedido e pas-
se-se outro de accordo com o pieecer.

Processo de liquiflação do tempo de ser-
viço peblico do l é escripturario aposentado
da Alfandega do Rio de Jareiro Alfredo Au-
gusto Fialeo.—De accordo com os pareceres,
passe-se o titulo.

D. Maria Candida do Amaral Fernandes,
pedindo pagamento de divida em exercidos
findes.—Satisfaça a ex gencia do parecer.

Companhia Estrada de Ferro Leopeldina,
fazendo identico pedido.—Relacione-se.

Companhia Lloyd Brazileiro, fazendo
ideutico pedido.—Relacione-se.

D. Eponina da Silva Rodrigues, pensionis-
ta, pedindo alteração de seu nome na folha
de montepio da marinha, visto haver con-
trah : do nu pcias.—Deferido

Isidoro Haas, possuidor de diversas caute-
las rearesentativas de apolices da divida
publica, pedindo que se lhe mande entregar
ama unia cautela em substituição daquel-
las, representando o valor de todas.— Defe-
rido.

Antonio Francisco da Silva Caredo e Hen-
rique Augusto da Silva Caredo, por seu pro-
curador, pedindo cumprimento do alvará que
apresentam, afim de ser t?ansferide. pau seu
nome uma cautela representativa de apolices
da divida publica, que herdaram de sua fal-
lecida mãe.—A' vista dos pareceres não pede
ser cumprido o alvará. Exija-se a revalida-
ção do sello do documento, de accordo com os
mesmos pareceres.

Antonio Rodrigues de Moraes, por seu pro-
curador, pedindo cumprimento do alvará que
apresenta,aftm de ser eliminada a clausula-
inallenaveie—com que se acha gravada uma
cautela de sua propriedade, representativa
de apoucas da divida publica.—Cumpra-se,
depois de exhibir o supplicante outra pro-
curação, de accordo com o parecer da Dire-
ctoria do Contencioso.

H. Hatzinger & Comp., estabelecidos nesta
Capital com fabrica de algodões medininees,
pedindo que os productos de sua fabrica
sejam preferidos nos fornecimentos ás repar-
tições publicas.— Satisfaçam a oxigenem do
parecer.

Antonio Pereira de Castro e outros, fieis,
conferentes e carimbadores extranumera-
rios da Caixa da Amortização, pedindo paga-
mento dos seus lionorarios referentes aos
mezes de novembro e dezembro de 1808.—
Relacione-se.

Alberto Garcia da Rosa, ex-aprendiz
(Adria de gravura da Casa da Moeda, pe-
dindo pagamento de dias que trabalhou em
fevereiro do corrente anno.—Dirija-se á Casa
da Moeda.

D. lzaura Bomilcar de Miranda e Horta,
viuve do secretario da Escola Polytechnica
desta Capital, bacharel Jose Joaquim de Mi-
randa e Horta, pedindo pagamento de venci-
mentos que doixoe de receber sou fenecido
marido.— Satisfaça a exigencia dos parece-
res.
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claro e positivo, si o material constante das
relações juntas à dita petição é exclusiva-
Mento ilestinado ao se: .viço da requerente e
si a qu.i:.Li.lade importada é a strictamente
precisa para o fim indica lo, durante o cor-
rente anuo.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 14 — Em o l iedienent ao despacho do

Sr. Ministro, do 28 de agaisto proximo findo,
proferido no telegramma que lhe dirigiu a
Delegacia Fiscal em Pernambuco, em 26 do
mesmo mez, recommendo-vos que provi-
dencieis para que o esccipturario da Alfan-
dega desse estado, Arsenio Augusto de Araujo

DIÁRIO 011TIOIAL

vá servir em commissão naquella delegacia.
Confirmo assim o meu telegramma de 30 do
referido mez.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 121—Rometteralo os titolos de nomeação

dos fiscaes dos impostos de consumo nas 5 . e
24. Ecircumscripções daquelle Estado, Victor
Belo e Leopoldo Carvalho.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Orando do
Sul:

N. 122—Remettendo o decreto de nomeação
do thesoureiro da Alfawlega de Porto-Alegre,
Alfredo de Oliveira Furtado.

Setembro: Zro- 1906

N. 123 Remettendo o titulo de no-
meação do fiscal dos impostos de consumo na
24. circumscripção daquelle Estado, Francisco
Marques da Silva.

N. 124—Remettendo o titulo de nomeação
do porteiro da Alfandega de Sant'Anni do Li-
vramento, José Luiz Osorio Filho.

—A' Delegacia Fiscal em Minas-Geraes:

N. 30—Remettendo os titulos de nomeação
dos fiscaes dos impostos de consumo nas 5. a

circumscripções daquelle Estado, João
Antonio Versiani e Alvaro de Azevedo Colga.

Donionstraçao da receita arrecadada pela Delegada Fiscal do Ceará no mas de junho de 1900, exercido de 1900, organizada em
cumprimento da circular do lainisterio da Fazenda n. Ia. de 3 de março de 1900 

t.	

DISCRIMINAÇÃO DAS RENDAS OURO PAPEL TOTAL

0Pdinaria
Importação:

1 Dii eitos de importação para consumo 	 37:833$375 321:639$015
2 Expedient e dos goneros livres de direito de consumo 	 ••=11 1:204$646
3 Dito das ca.patazias 	 n11= 2:348$130
4 Armazenagem., 	
5 Taxas de estatistica 	   

9:691$312
197$590 372:914$068

Entrada, saiiida e estada de navios:
6 Imposto de pharees 	 360$000 360$000

Addieimmes:
8 10 . '„ m-ibm o expediente dos generos livres de direitos 	  124464 120$460

Intero?:
II Renda do Correio Geral 	 7:859$270
12 Dila dos tele graphos electricos 	  
15 Dita da Imprensa Nacional e Diario Official 	

38:964E75
2s	 00

16 Dita	 Laboratorio Nacional de Analyses 	  30$000
26 Imposto do sedo 	  8:186$538
28 Dito de transporte 	 .... 	 13:471$604
30 Dito sobre vencimentos e subsidies 	 3:603$441
32 Dito de trarsmissão de apontes e embarcações 	 22$000
34 Foros de torre is de marinha 	  9$872 72:175$600

Ci.nsumo:
43 Taxa sobre o fumo—Imposto 	 8:035$216

Registro 	 100$000
44 Idem sobre	 bebi ias—Imposto... 	 650$740

Registro 	  
46 Liem sobre o sal—Imposto 	

100E00
856200

47 Ideio sobre calçados—Imposto 	 19t 00
48 Idem	 obre velas—Imposto 	  100$000
49 Idem sobre perfumarias—Imposto 	  •	 150$800
50 IdeIll sob: e esp. ciit I idades pharmaceuticas—Imposto 	 734$800
51 Idem sobre vinagre—Imposto 	 -- 75$000
52 Idem sobre conservas—Imposto 	 1n11 238$650

TiLsa sobre chapéos—Imposto 	 MluM 693$049
b) Idem sobre tecidos—Imposto 	 26:197$370
c) Idem sobre bengalas—Imposto 	   124000 38:137$825

Es raordinaria

54 Montepio da Marinha 	
55 Dito Militar 	 11=le. 478910414:
56 Dito dos Empregados Publicos:

Do Ministerio da Justiça 	
99212Do Ministerio da Industria..., 	 •••••

Do Ministerio da Fazenda 	   	 516$540
57 Indemnizações, a saber:

Importancia recolhida, por	 officiaes do exercito e armada
para pagamento á Fazenda Nacional 	

Extravio do valores pelos quaes é o correio responsavel 	
150:647$115

4$600 2:983$884
Doposiles

63 5 Depwitos iis c • iixas ecenomica,
Dito de dive ,sas origens

150:107$717
53:769$589 203:877$306

•	 Renda com applicação especial :
65 Fundo de resgate ;

3 Rendas eventnaes 	 •nn•n 8/3$413
66' Fundo de garantia :

1 Quota do 5 0/, em oura sobre a importação 	 18:919$599 19:733$012
Renda não classificada :

Impartancia recolhida por diversos exactores por conta das rendas
a SOU cargo 	 8:505$467 8:505$467

71R:R07$526

Delegacia Fiscal do Ceará, 7 de julho de 1900.-0 30 escripturario da Alfandegi addidO, Joaquim Fabricio de Barros.



RENDA

MEZ DE JUNUO

1900 1899

Importação 	 391:833$6S7 237:392$1?8
Entrada e sabida de navios 	 3(50:5000 3004000
addicionaes 	 -1205464 r4183
Interior 	 8:2'6$:(04 4:077614
Consumo. . 	 37:9'41:$*25 32:795905
Eztraordinaria 	 922$84( 1:414061
Depositos 	 1:839$482 2:25s3$025

441:314$585 278:277$236

DIFIPERENÇA

Para mais
	

Para 11101108

154:441$230
6f$000

	

115$281	 . $
4:178$670
5:185$920

490l8
45 43

	163:981$110
	

943$761

4S.LIPA.1\1)1EGA. 11)0 CEARA

Demonttrasslo da, real arrenlads por esta alfatrisga no mez de junho de 1900,
comparada com a de igual mez de 1899

CARGA DESPACHADA

Annos
	

Volumes Toneladas

1900 	
	

16.092	 1.138
1899 	
	

9.213	 809

Segunda secção da Alfandega do Ceará, 3 de julho de 1900.— O chefe, Balduino
Josd

Domingo 16
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Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de c,oatabilidade

Expo/iene. de 15 de setembro de 1900

Ao Ministorio da Fazenda foram solicitados
OS seguintos pagnmontos:

Do 474500, rolha do passeai empregado
nas obras do aturamento do Jardim liotanico,
em agosto ultimo (viso 2.137)

De 3:679$010, idem da .: gratitleaçães ao
pessoal da oineina typographica. da E.ta-
tistica, empregado em trabalhos extramelia
narioe do serviço do Recenseamento do 1900,
em agosto tinimo (aviso n 2.1:38)

De 17 :119$136, idem do pessoal da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, em agosto ultimo
(aviso ti. 2.139) ;

De 499S0U9, idem idem de escri ota empre-
gado no Deposito Central da Inspecção Ger
das Obras Publicas, em agosto ultimo (aviso
n. 2.140)

De 800$. faria idem, empregado em tra-
ballioe imprevistos da mesma Inspecção, em
agosto ultimo (aviso n. 2.141) ;

DA 1:240e. Moro idem idem, na conservação
da floresta da Tijuea, a cargo da mesma
Inspeeção.em agosto ultimo (aviso n. 2.1421

De 91-4590, Siem Stern idem na das Pai-
neiras a cargo da mesma Inspecção, em agosto
ultimo (aviso n. 2.143);

De 914$500eidorn idem idem na de Jacaré-
pagua a cargo da mesma Inspecção,em agosto
ultimo (aviso n. 2.144);

De 8:604, idom idem, idem na limpeza, vi-
gila.ncia e distribnição de agua a cargo da
mesma Inspecção, em agosto ultimo (aviso
n. 2.145);

De 24 :091SI30Odem idem,idem nos reparos,
melhoramentos o conservação da réde de
distribuição de agua a cargo da mesma In-
specção, elo agosto ultimo (aviso n. 2.14e);

De 7.9265100,ide1n idem. S iem nos serviços
concernentes ao pi ()seguimento da rede de
distribuição e penas de agua obrigatoria o
registros de incendi° a cargo da mesma In-
specção. oin agosto ultimo (aviso a. 2.147):

Do 810$, idem idem, idem no serviço do
aferi t io de hydrometros a cargo da mesma
Inspecção, em agosto ultimo (aviso n. 2.148);

De 2:9s5S.O00.ii1em idein,idein no serviço de
esgoto d + aguas pluviaes a cargo da mrsma
1nspecção,em agosto ultimo (aviso n. 2.149);

De 27:500, idem idem, idem no trabalho im-

previsto da extincção do incendio na floresta
das Paineiras a cargo da mesma Inspecção,
em agosto ultimo (aviso n. 2.150);

De S.: 5.729-0-4, a O snçalves empo% &
Gomo., de fornecimentos a Estrada do Ferro
Central do Brazil, em abril a junho ultimeis
(avisou. 2.151).

—
licquerioientos degptchados

D. Ignez de Oliveira Soledade, ',Ativa do
machinista do 3" classe da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguavana Lydio Fer-
reira sobe Lido. pedindo saia transferida para
sua filha Hylda a pensão distribuiria a seu
Ilibo Adalb . rto, que era ja fallocido quando
°ocorre ra o obito do contrtbuiute.—Habilite-
se na ferina da lei.

Dr. Carlos Calvet de Siqueira Dias, pedindo
os favores do montepio pelo falleconento
seu nae N'rancisco de Siqueira Dias Sobrinho.
funceione,rio da Estrada de Ferro Central do
Brazil. em I . i vor de sua mãe, tambetn ia
f	 Eulina Cilvet Das, e reversão
da pensão respectiva em favor de soa irmã
viuva D. Eulinis Dias de Castro.— 'aferido
quanto á pensão da viuva; guante á reversão
para sua filha viuva, é contraria ao regula-
mento, pelo que indefiro.

Directoria Geral da Industrie.

Por portaria de 15 do corrente, foram con-
cedidos deus !nozes de licença, com venci-
mentos na fôrma da lei, ao telegraphista de
4a classe da Repartição Geral dos Telegraphoa,
Trajano Alves Nunes, para tratar de sua
muda.

Expediente de 1$ de setembro de 1900
Foram remeti idos á Directoria Geral de Es-

toti-ca os mappas do movimento de limai-
grantes neste porto durante o mez de agosto
ultimo.

— autorizou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios a mandar abonar as faltas do servente
da administração dos correios desta Capital
Julio i avid do Jesus, durante o tempo em
que esteve recolhido ao Hospital de S. Se-
bastião, em virtude de medidas sanitarias.

--
Rsquerisieato despaeltedo

Henrique Mordia de Figueiredo Masca-
ranhas. inspector de 2 s cla.sse da Ftop ,rtição
Geral dos Teiegraphos, pedindo que lhd soja
abonado o ordenado por inteiro durante suas
licenças.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 14 de setembro de 1900

Por portaria de 14 do corrente, concederam-
se tres mezee de licença ao amanueese
Inspecção Geral de Obras Publicas Cyrillo
Machado de Souza, com vencimontos na
fórtna da lei, para tratar de sua sande.

Por outras de 15 do corrente:
Foi prorogada por 30 dias, com vonci-

ments na lierma da lei, a licença em cujo
goso se acha o agente de 5e classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil Sebastião Sorgos
da Silva, para tratar de sua saude

Prorogou-so por mais 30 dias, com venci-
cimentos na (Drilla da lei, o a contar de 13
do agosto ultimo, a licença em cujo gaio se
acha o conductor de 4 1` classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil liermogeneo Mar-
tins dos Santos, para tratar do sua saude.

Eqiediente de 15 de setembro de 1900

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias para o despacho, livrede direitos
aduaneiros, para 390 barris de oleo mineral
via los no vapor Istria com destino á Estrada
de Ferro Central do Brazil.

— Ao Ministerio da Fazenda declarou-se
que, existia lo no cofre da Estrada de Ferro
do Rio lio Ouro, a quantia de 1:604980 pro-
veniente de cauç. es feitas na mesma estrada
por ()ocasião de varias concurrencias para o
fornecimento de materiaes, recomenendou-se
ao respectivo director recolher a dita impor-
tancla ao Thesouro Feleral, para ser resti-
tuida a quem de direito.

— Declarou-se ao Minieterio da Justiça
não poder a Estrala de Ferro Central do
BraZil fornecer o carvão de pe Ira necessario
para a 'Iluminação electrica do quartel da
Brigada Po'icial em vista do pequeno stock
Ctie te n te¡ac t ualmente

— Declarou-se:
 das Obras Publicas,ter-se

eji lsarocuto-sr egAo	 :
geral

recommendado á Directoria da Estrada de
Ferro do Rio do ouro, como medida de pre-
eau0o, recolher aos correi dessa inspectoria
a quantia de 5:263$SS0 que se achava sob a
responsabilidade do falle i lo thesoureiro An-
tonio Curdovil de Siqueira e Mello, até a
conclusão da tomada de contas pelo tribunal
compete.

Ao ne heiro fiscal da Estrada de Ferro
de Pot to A 1 ..bos e a Uruguayana, ter sido appro-
vada a tomada de coutas da construcção do
trecho de s. Sebastião a S. Gabriel, do pro-
longamento da mesma estrada, correspon-
dente ao primeiro semestre do corrente anuo.

_au:orizou-se o engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana
a receber a linha de S. Sebastião a S. Ga-
briel, prolongamento daquella estrada, ar-
rendada a Compagnie Auxiliai'. de Chirnina de
For au Ei Sei', para ser aberta ao trafego no
dia 15 desta mez.

—Declarou-se ao secretario da Agricultura,
Comrnercio e Obras Publicas, do Estado de
Minas Goraes, ficar approvala a planta e or-
çameuto para o rebaixamento, por conta
desse Estado, da linha do ramal da Campa-
nha da Estrada de Ferro Muzambinho, na
colonia Nova Baden.

Fez-se a respectiva coinmunieação ao en-
geniseiro fiscal, para os devidos effaitou.

O Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Re-
publica, considerando que a uniu proposta
apresentada para a eonstrucção 'Ias obras do
trecho entre Carvoracy e Alegrete, do pro-
longamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana não foi julgada bas-
tante vantajesa ;

Resolvo annullar pira todos os effeitos
a concurrencia aberta por edital de 18 de
janeiro proximo passado.

Capital Federal, 15 de setembro de 1900.
—Alfredo Moia.

• 1E1 .•1111.
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Requerimentos despachados

Rocha, Teixeira & Comp., requerendo a
restituição da caução de 100$ que deposi-
taram na Thasouraria da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro.—Promovam a revalidação
do sello do documento que acompanhou sua
petição, na Recebedoria da Capital Federal,
para onde foi remettido.

William Raeid . & Comp., apresentando
conta de materiaea forneoldos á Estrada de
Ferro Central do Brazia—Compareçam
Recebedoria do Theeouro Federal para satis-
fazerem exigenclas do regulamento de selio,
na sua conta que foi enviada assimila repar-
tição.

DIRECTORLI. GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

De Leovigilda de Mello Porto, recorrendo
do acto do administrador dos Correios do Dis-
trict° Federal que a exonerou do cargo de
agente do Correio de S. Francisco de Paula
da tasattagallo.— Mantenho o acto do Sr.
administrador.

De Francisco Pereira de Arruda, agente do
Correio de Passa Quatro, Estado de S. Paulo,
pedindo augmento de vencimentos. —Aguarde
opportunidade.

De Francisco Antonio de Oliveira, agente
do Correio de Capitão-mór, Estado de São
Paulo, pedindo augmento de vencimentos.—
Já tendo sido proposta a gratificação de 420,
não pôde ser attendido.

De Joaquim Martins Gaspar, agente do
Correio de Ribeirão Preto, do Estado de São
Paulo, pedindo augmento de vencimentos.—
Já tendo sido proposta a elevação indicada
pela administração respectiva,. não pôde ser
attendido.

— Por portarias de 12 do corrente:

Foi suppritnida a agancia do Correio de
Porto Real, no Estado do Rio de Janeiro, e
restabelecida a de Engenho Central,no mesmo
Estado ;

Foi restabelecida a agencia do Correio de
Santo Antonio de Bolsas, Estado do Mara-
nhão;

Foi restabelecida a agencia do Correio da
estação de Fama, Estado de Minas Gemes;

— Por outras de 13 do corrente:

Foi meada uma linha de correio entre
Ignape, Santo Antonio de Juquiá e Prainha,
no Estado de S. Paulo ;

Foi determinado que a linha do correio
entre S. Manoel e LenaSes, no Estado de
S. Paulo, passe a denominar-se de S. Meamei
a Bomjardim ;

Foi determinado que a correspondendo
destinada a Carmo do Paranahyba saia eu-
aviada por intermedio da administração dos
Correios de Miau Geraes ; .

Fel determinado que as linhas de Correio,
no Estado do Parana

'
 entre Conchas e The-

rezina, e Palmeira e S. Mathew, tenham no
futuro sixereicio, o seu inicio, a primeira em
Ypiranga e a segunda em Porto Amazonas,
ficando assim definitivamente oonstituidas:
Ypiranga. a Therezina e .Porto Amazonas a
S. Matheus.

Por portarias de 14:

Foi areado uma linha de Correio entre
Areal e Entre Rios, no Estado do Rio de
Janeiro.

Foi areado uma linha de Correio entre Ma-
chadinho e Sant'Anna de Sapticaby, no Estado
de Minas Garoas.

SECÇÃO JUDICIARIA
supremo Tribunal Militar •

SESSIO DE JUSTIÇA EM 8 DE AGOSTO DE 1900

Presidencia do Se. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 8 dias do mez de agosto de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Enatado Bar-
bou, marechaes Rufino Gaivão, Tude Nativa
e Niemeyer, almirante Coelho Netto, mare-
chal Bernardo Vasques, Dr. Cardoso de Cas-
tro, Souza Carvalho e Acyndino de Maga-
lhães. o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
. Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Alceu de Avaliar, soldado do 90 regimento
de °avaliaria e Manoel Germano Brandão,
eioldado do 70 batalhão de infantaria, ambos
accusados de deserção. — foram julgados
nulos os processos por não se ter inquirido'
numero legal de testemunhas.

João Leonardo da Silva, cabo ferrador do
90 regimento de cavallaria, aceusado de feri-
mento.—Foi éonfirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
meses de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 152 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attenuante do art. 37, § 70 do rafe-
rido codigo.

José Galarão, corneteiro do 21 0 batalhão de
infantaria, ~usado de ferimento.-aFoi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a um atino de prisão
com trabalho, grao motim° do art. 152 do
Codigo Penal Militar, concorrendo a cir-
cunstancia afçgravante do art. 33 a 15 do
alludido codigo. O Sr. ministro Tude Neiva
assignou-se vencido.

'Bento Joaquim de Castro, soldado do '280
batalhão de infantaria, accusado de abandono
de postos—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condernnou o rio a tres
mezas de prisão com trabalho, supposto grão
medi° do art. 124 do Coligo Penal Militar,
para condemnal-o a seis meses de igual
prisão, grão maximo do citado artigo, por
concorrer a circumstancia aggravante do
art. 33, a 19, do dito codigo.

Adriano de Miranda, soldado do 130 regi-
mento de cavai Ioda, ~usado de primeira de-
serção simples, fui confirmada, quanto á pena,
a sentença do conselho de guerra que coe-
dernnou o rôo a seis meses de prisão com
trabalho, não como incurso na Ordenança de
9 de abril de 1805, e sim no grito minirno do
art. 117, n. 3 do Codigo Penal Militar, por
concorrer a attenuante do art. 37, a 8° do ci-
tado oodigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Manoel Joaquim Bispo, .soldado do 33 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de fugida de
prisão—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condena:loa o rèo a quatro
annos de prisão com Irabalho, para absolvel-o
da aceusação que lhe foi intentada, contra o
voto do Sr. ministro Tude Nelas, que con-
firmou a sentença do conselho de guerra.

Miguel alatino de Sá, soldado do 360 ba-
talhão de infantaria, accusado de aggressão
physica a superior.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis meses de prisão simples,. para
conilamnal-o a sete mezes e meio de prisão
com trabalho, grão médio do art. 97 do Co-
digo Penal da Armada, na anuncia de aggra-
»vantes e attennantes.

—Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro
Julio Silveira da Cunha, corneteiro do

1° batalhão de infantaria, accusatio de feri-
mento.-0 tribunal proferiu o seguinte ao-.
dirdão:

Vistos os autos e etc., mostra-se e delias
consta, que em 6 de novembro de 1899, ás

8 1/2 horas da manhã, mais ou menos, Julio
Silveira da Cunha, corneteiro do 1 0 batalbao
de 'infantaria, travou-se de razoes com o era
dado da brigada policial Manoel Lemo s Guia
maxilas em um botoquim sito nas immedia-
ções do quartel do amansando do 4 0 d.stricto
militar e em seguida achando-se no interior
do mesmo quartel e dependencias eommuns
da Secretaria do Ministerio da Guerra e Esta-
do Maior do Exercito, praticou na pessoa do
referido soldado offensas physicas descriptaa
no exame médico a fia. 13, deixando entoo o
réo de obedecer á ordem de prisão que lhe
Ora intimada por um officio!, a este desaca-
tando.

O que tudo examinado, proposta a preli-
minar de incorapetenela do fõro militar, con-
siderando que arS principio geral e funda-
mental em nossas leis militares que as praças
do exercito e armada, quando se acham sob
as bandeiras ou em serviço activo, estão ex-
clusivamente sujeitas á justiça de seu fôr° es-
pacial, não só pelos crimes que comniátteram
dentro dos quarteis, OU na logar onde só
manda a autoridade militar, mas tombem por
aouelles crimes que, embora commettidos,
gira desses lagares, só affectarem ao Estado
ou a outras praças do mesmo exercito e
armada»;

Considerando que o conceito do crime mi-
litar não está restrietamente sujeito a classi-
ficação ratione personoe et racione materice,
sim tanabem ao aspecto da accusação, arguida
no tocante à influencia que possa exercer
sobre a subordinação, boa ordem e disciplina
militar, attendendo-es, alem da circumstancia
de tempo a circumstancia de Jogar ; (Revista
Jurídica de 1868, paga. 30 a 54, Direito
vol. 702 pag. 194 e vol. 21 0 , paga. 72 a 70.)

Considerando que, corisoante á jurispru-
dencia administrativa consignada em con-
sultas do rattincto Conselho de Estado e
avisos doo Ministerios da Guerra e da Ma-
rinha, o antigo Conselho Soprara° Militar
de Justiça em 30 de novembro de 1872 confir-
mou a sentença do Conselho de Guerra da
Cõrte que condemnou a galés perpetuas como
incurso no grão Maximo do art. 193 do Co-
digo Criminal o réo Domingos Henrique, cor-
neta do 70 batalhão da infantaria por ter
assassinado no quartel a paraguaya doanna
Maria Symphronia de Avaliar e reformou
em. 23 de maio de 1874, para impor a pena
do prisão perpetua com trabalho, a sen-
tença do Conselho de Guerra de Porto Alegre
que condemnou ao carrinho perpetuo o réo
José Fellppe do Nascimento, musico do 12° de
infantaria, por crime de homieidio de Maria
Facolastica dentro do quartel ;

Considerando que as exigendas da disci-
plina militar nos territorios e aguas militar-
mente campadas, a bordo dos navios de
guerra, quarteje e estabelecimentos milita-
res de tal modo alfirmam-se que o Codigo
Penal da Armada ampliado ao do Exercito,
copiando disposições de eodigos congeneres
adoptou o preceito de serem equiparados aos
militares para julgamento nos tribunaes tili-
ntares os indivíduos estranhos ás classes mi-
litares que nesses togares commetterem cri-
mes : rejeitam a referida preliminar para se
proseguir no julgamento do réo.

E, considerando queaa prova do crime está
feita pelo exame médico de Ils. 13, comple-
tado pela prova testemunhal ;

Considerando que a imputava:o criminosa
pelo réa 4 acceita na sua confissão e corrobo-
rada pela referida prova testemunhal ;

Considerando que o crime foi praticado
achando-se o °Ireland° sob a protecção da aus
toridade : condetnnam o réo a uru anuo de
prisão com trabalho como incurso no art. 152
(preambulo) do Codigo Penal da Armada,
concorrendo a eircumstancia aggravante do
art. 33, '5.12 do citado codigo e na ousando
de attenuantes, computando-sê na execução
desta sentença o tempo do prisão preventiva
a que tem estado o rée sujeito, na fôrma da

O Sr. ministro Miranda Reis, deu o se.
guinte voto :—Vencido. Não tomei conheci-
mento do presente processo na parte relativa
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ao facto de ter o =usado offendido, não a
um seu camarada propriamente (HUN mas
sim a uma praça de policia, visto entender
que, na fôrma da legislação vigente, esse
facto não constitue—crime militar. Votei,
porém, pela condemnação do mesmo aocusado
por ter desattendido e assim desrespeitado e
desacatado a um official do exercito, que du-
rante o oonflicto e aggressão o procurava
conter, como tudo dos autos consta ; e o
Sr. ministro Souza Carvalho, votou com res-
trição sobre o terceiro considerando.

O EXTERIOR 
ARGENTINA

Foram orçadas em meio milhão de pesos
as despezas que, por ordem do governo ar-
gentino, serão feitas para a coiastrucção de
uma linha telegraphica entre Camarones e o
Cabo de las Virgines.

— Chegou a Buenos-Aires o presidente da
repartição sanitaria do Uruguay, que vae
aquela cidade resolver com o Dr. Malbran,
director da hygiene, o serviço das quaren-
tenas para os navios que chegarem aos portos
argentinos.

— Achaae  atacado de forte bronclaite o
Sr. general Julio Roca.

BOLIVIA
Na cidade de Sucre corre o boato de que

o governo boliviano recebeu do Chile uma
drena de seis milhões de pesos pelolitorai
daquela republica.

CHILE
O capitão chileno Fiorentino /Iernandez

acaba de inventar uma carabina lança des-
tinada á cavalaria.

ESTADOS-UNIDOS
Iniciou ante-hontem os seus trabalhos a

commissão de limitação da fronteira' de
Venezuela com a Guyana Inglesa.

— Sobem a 30.000 03 mineiros que nos
Estados-1.1141os se declararam em grave.

INGLATERRA
O jornal londrino Morning Post recebeu de

Shanghei um telegramma dizendo ter partido
para T +leoa a-bordo de um vaso de guerra o
vice-rei Lellung Chang.

-Annuncia o Times, que chegaram á ca-
pital da China mais cinco mil homens de
tropas russas.

—O War Office recebeu um telegramma do
marechal lord Roberts dizendo ter o general
Trenek soffrido uma grande derrota perto
do Machadodorp, tendo sido a sua cava-
lhada quasi toda destroçada pelos boers.

Diz mais o telegramma que com direcção
aquele ponto foi immediate.mente enviado
um reforço de 4.000 homens que operarão
sob as ordens daquele general.

ITÁLIA
AffirIlla o jornal catholloo L'Obsereatore

que se publica em Roma que o Vaticana re-
clamará do Celeste Imperio uma indemni-
zação de sessenta milhões de liras para 80e-
correr as %valias dos christãos que foram
massacrados em Pekim, contando o Vaticano
com o apoio da França.

—Faleceu em Roma o senador Vahechi que
gosava de grande reputação obmo enge-
nheiro.

—O duque do Abruzzos deu os nomes de
Marechalato. e Victor Emmanuel ás duas ilhas
que disse ter descoberto no polo norte.

OS ESTADOS
PARA'

Está convocado para proximO dia o con-
3 asso do partido republicano, afim de esco-
lher os candidatos aos cargos de governador
e vice-governador do Estado. Consta que se-

rão indicados: para governador, o Deputado
federal Angusto Montenegro e para vice-
governador o Dr. Lyra Castro.

CM/13W•
Afilrmaese alli que a candidatura do Dr.

Nogueira Accioly á proxima eleição federal,
para preendhimento da vaga . de um Depu-
tado, não tem competidor.

—Continuam os atreitos terriveis da gema.

RIO GRANDE DO NORTE

A soam no interior do Estado tem cansado
grandes prejuizos na criação a população
tom-se aggiomerado para a cidade de Mossord
e outras partes do litoral é, cata de re-
cursos.

As rendas teem decrescido na Alfandega.
PARAST13A	 •

A população dos sertões desse Estado
acha-se aterrando os tarraxaste effeitos de sena,
que se tem feito sentir com a completa falta
de chuvas nas zonas sertanejas e a escassez
deltas nos brejos e littoral. E' grande a
emigração para o Amazonas.

Vae bastante adeantado o trabalho da
linha terna Conde d'Eu, do Moltinja á cidade
de Alagôa Grande, suppondo-se que até
principios de dezembro estafa, conchudo este
grande melhoramento para o Estado.

Trabalha-se tambem • com actividade no
ramal de Limoeiro, que partindo do Timbaetbs.
(Estado de Pernambuco) deverá ligar-se á
ferro-via Conde d'Eue na vila do Pilar
(Estado da Parahyba.)

Concluido este trabalho, ficam és dons
Estados com facilita° transito. A empraza
promette termin ir o serviço até o proximo
mez de janeiro de 1901.

RIO GRANDE DO SUL
A congregação da Escola de Medicina de

Porto Alegre reuniu se com a assistenciá de
18 lentes. Por voto unanime foi approvado
o acto do vice-director Dr. Alfredo Leal,
suspendendo diversos aluamos por 90 dias.
Em seguida foi votada uma moção de solida-
riedade e apPlausos á energica altitude
daquelle director.

Foi, por deliberação, suprimido o artigo do
regimento interno- que dava aos maios da
Milão Pharmaceutioa o direito de terem en-
trada naquele estabelecimento.

Esta decisão foi tomada unicamente afim de
approvar o acto do director, prohibindo a en-
trada aili de possoa determinada.

Por nove votos contra sete foi approvada
a pena de um anno de suspensão, imposta ao
alum.no Armindo Baptista, considerado como
cabeça da ,grdee.

Os alurnnos Fabio Barros e Henrique Abreu
Mala dirigiram um requerimento ao director,
declarando plena solidariedade com aqueles
colegas, sendo por isso tambem suspensos.

A congregação não tornou conhecimento de
uma longa representação feita pelos alumnos.

—No Rio Grande preparam recepção festi-
va ao general Arthur Oscar, por ()ocasião
de sua passagem para Matto-Grosso. Dizem
que o 130 batalhão de infantaria, que alli
estaciona, seguirá com o general, sendo sub-
stitui& pelo 200.

—Continua enfarai() o general Savaget.
E. PAULO

Reunixam-se alli os medica] indicados pela
commissão nomeada pela Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia, afim de tratar da fun-
dação da Escola de Medicina, sendo nomeados
lentes para as 33 cadeiras organizadas'.

Foram bambem nomeadas oommiesões para
angariar donativos e obter subvenções dos
poderes estaduaes e elaborar os estatutos da
Faculdade.

—O secretario da Agricultura pediu ao do
Interior que lhe enviasse todos os pro-
cessos referentes á legitimação de tokre.s de
S. Paulo.	 •

—A oolonia italiana prepara ali com
grande enthusiasmo a festa commemorativa
do dia e0 de setembro.

—Os aoademicos da. Faculdade de Direito
abriram uma subscripção em favor das vice/-
mas da secca do Ceará.

—Encerra-se no dia 24 a exposição de
quadros do pintor rio:grandense Pedro
Weingartner. A exposição tem sido muito
visitada.

—O secretario da Agricultura aliviou á
Camara dos Deputados, favoravelmente ia.
formados, os papeis em que o barão André
Guglielmini,yede auxilio para instalar aqui
uma exposiçao de productos italianos.

RIO DE UNE=
Encerrou-se no dia 14 do corrente a sessão

da assembléa legislativa, convocada extra-
ordinariamente, e no dia seguinte instalou.
se,com as soleMnidades regiMentaas, a tercei-
ra e ultima sessão ordinaria da presente le-
gislatura.
• 41.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas— Ordens de

pagamento sobre as quase proferiu despacho
da registro, em 14 do _corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.042, de 3 do corrente, pagamento de
135$ á Companhia Lloyd Brazileiro, de pule
sapas concedidas, no mas de junho ultimo,
á empregados dos Correios;

N. 2.064, de 5 do corrente, idem de 95$ a
Neves, Salvador & Comp., de trabalhos exe-
cutados em proveito da Directoria Geral dos
Correios, no mez de abril ultimo ;

N. 2.043, de 3 do co •rente, idem de 712$,
a diversos, de fornecimentos á Repartição
dos Telegraphos, no mez de junho ultimo •

N. 2.065, de 5 do corrente, idem de 4504%
a E. Lambert, de fornecimentos, em julho
ultimo, á, Directoria Geral de Estatistica ;

N. 2.069, da mesma data, idem de 650$780
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Buil, nos mezes de julho
e agosto ultimo;

N. 2.088, da mesmallata, Idem de 511$080,
e. diversos, idem, idem, no mas de julho
timo.

— Ministorio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 163, de 31 de agosto, pagamento de
858$064, credito á. Delegacia do Thesouro
Estado do Pará, de gratificações que com-
petem respectivamente desde 22 e 23 de
agosto, a cada um dos segundos sargentos
Affotaso Henrique de Souza Brito e Sabatilto
Jose Ferreira Rabelo, ajudantes da commisetto
brazileira de demarcação de limites com a
Guyana Francesa.

N. 164,de 10 do corrente, idem de 1:274$800
ao porteiro da Secretaria de Estado deste Mi-

Paulitio José Soares Pereira; das
despesas effectuadae pela mesma, durante o
mez de agosto ultimo.

— ,Ministerio da Fazenda :
Etercicios findos:
Requerimento de Damas° Furtado de Ca-

margo, pagamento de 13:470$, de serviços
prestados á commissão de terras no Vale de
Iguassú.

— Ministerio da Guerra
Aviso a. 585, de 17 do corrente, pagamento

de 1:080$, á 8ociétd Anongsne Gazeta ammetr•
ciai e Financeira; de publicações feitail a C858
Ministerio.

11/1n0•111nffia

Requerimentos despachados
De João M. Valladarea, pedindo certidão

da data em que lhe foi paga, no Thesouro
Federal, a quantia da 20:400$, proveniente
da venda feita por Francisco José do Amaral
do predita á rua da America n. 144, á 'Es-
trade, de Perro Central da Brasil.—Junte
procuração.



Recife Rio Grande do Sul

Barometro a 0° 	
Temperatura do ar 	
Terisio do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado da atmospbera 	
Nebulosidade 	
Estado do mar. 	

7620/0.90
23.S
1 ;i1/m. 14

FSE
Mito
Encoberto
Pequenas vagas

763°1°3.70
1 te . 1
isnyu2.11

961.0
NE
Encoberto
Idem
Chão
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Directoria de Meteorologia do Reiniflterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resum
meteorologin da estação Contrai no Mdrro de Santo Antonio -Dia 14 de setembro de 1900 (sexta-feira).

HORAJ EAROMETRO
• 00

TEMPERATURA.
DOA).

rErisio DO
VAPOR

1113111LADI
RELATIVA

DDLECÇÃO DO
VENTO

ESTADO D•
km:tostara&

raricers 1E
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVEM

3a 	
8a 	
9$ 	

1/2 d 	

mim

763.24
763.46
764.01
762 94

o

17.9
/7.4
20.0
23.0

m/m

12.06
/1.52
11.59
12.30

o/e

79.0
78.0
72.0
59.0

SW
E
NNW
SE

-
Claro	 •

Muito bom
Idem •	 •

--

o
O
O

3p 	 760.63 23.2 14.58 69.0 Claro O
6 p 	
9 p 	
líz n 	

760.18
762 26
762 85

21.6
20.9
18 9

14.61
14.39
13.71

77.0
78.0
64.3

ENE
WsW

Muito bom
Idem

•n•n

•	 •
•	 •
•	 •

O
O

o

Temperatura maxima exposta 	 .. 	 	 240.0
10	 á sombra. 	 	 230.5

minima 	 	 17°.0
Evaporação em 24 horas á sombra

	
30, °R.2

ative em 24 horas 	 	 ..
Duração do brilho solar... 	

	
1011.13

Notou-se grande scintillaçã.o no brilho das estreitas.
	 Observações

Observações pilas a O h. em Grzo. (9 h. 07 Lu da Capiial)

BOLETIM BLAONETICO

Dec1inação=8° Os' 15" NW

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE ORW. Fama PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9b070 t. m. da Capital)

PJIIT08 DI OZBERVA0.0 ESTADO DO eto
zm

E S
!4'

srcrizSites
O O

POMA SE
ESTADO AMOS-

PeraI00 N•
VLITER•

Belém 	 Quasi encob. Muito bom - E Muito fresco .-- Bom
8. Luiz 	
Parnahybo. 	
Fortaleza... 	  

Quasi encob.
Limpo
Quasi limpo

Sombrio
Muito claro
Muito claro

Nevoeiro baixo
-
-

E
ENE
SE

Regular
Regular
Muito fresco

Bafagem
-

Peq. vagas

Variavel
Variavel
Bom

Natal 	  Mero encoberto - Chuva S Muito fresco Vagas. Bom
Parahyba. 	 Meio encoberto Encoberto Chuva SE Fresco - Encoberto
Recife 	   Meio encoberto, Varravoi Aguaceiros ESE Fresco Vagas Incerto
Maceió 	  Encoberto	 'Sombrio SSE Regular Vagas Variavel
Araciajú 	 Meio encoberto Claro SSE Frevo l'eq. vagas Bom
Bahia 	  Quasi encob.	 IVariavel Chuva SSE Fraco Chão Varlavel
Vietorla 	  Meto encoberto Claro GEIEM EsE Regular Peq. vagas Sombrio
&tatos 	 Quasi limpo Claro Nevoeiro tenue

alto NNE Aragem .-- Incerto
Paranaguá 	  Encoberto Incerto Nevoeiro -	 Calma - Encoberto
Plorianopolta 	 .Euroberto ?Mão Aguaceiro)" NE	 Regular -- varravet
Rio Grande 	  Encoberto	 Encoberto Nevoeiro NE	 Aragem	 Chão	 Incerto



ÉPOCLE 1.
.0
oo

VENTOS

'a/Ia

17.56
18 54
19.54
20.56

21.56
22.56
23.56
24.56
23.56
26.56

15 93
16.93
11.93
IS 91

19.93
20.93
21.9:3
22.93
23.93
21 9.3

1	 1

	
125.121

110EAS

VENTOS	 CE0

Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tango

do vapor
Humidade

relativa
Direcção Nuvenstio

Iras

C
23
o
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Directoria sio Ileteoroloxia do Ministerio da Marinha- Repartição da Carta Idaritima - Mappa das
Observa;00S tonas na 2' dee ida do mez de agosto de 1900

POSTO DE oEsERvAçÃo-OAPiTANIA Do PORTO DE SEIWIPE EM ARAcsJU'

LATITUDE APPEOTIMADá 100 55' 00" S LONGITUDE APPSOLMáDá 370 04'00" NV Orlr.

NUVENS

*Z",

ESTADO DO TEMPO DURANTE AI 24 MORAS •
ANTECEDENTES

E
5

11 2.7 K. CK 4
12 2.9 K. CK
13 4.1 K. CS 2
14 3.3 k. CK. CS 6

2.7 .	 • 10
16 2.3 k. K.KN CS 9
17 3.0 k K.CK.S
IS 2.6 CK 4
19 3.6 CK 6
20 3.6 .	 . 10

Médias
	

1311
	

5.8 1

E
SE

5
4
5

cim
clm
clon

3.20 6 cl

5.60 SSW 4 o
1.00 st 5 ISM

SSE 5 cl
SSE 5 cl

5 cl
7.00 6 e

16.801 5.0 I

25.25 Bom tempo.
25.00 Muito bom tempo.
24.75 Muito bom tempo.
24.62•Bom t. inp , . Fortes aguaceiros de vento e chuva

I durante a noute.
24.50,Tempo incerto. Chuva.
25 25 Tempo variavel.
25.62iBom tempo.
25 50 13m tempo.
25.62 Bom tempo.
24.12 Tempo incerto. Durante a nouto violentos agua-

i
ceirus e fortes rajadas de vento.

O otwervador, Amynthas J. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

Obsorvatorio do Rio de Janeiro -- Boletim meteorologico- Dia 13 de setembro ee 1900.

loaltS Barometro
a 0'

Tampara-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

VENTOS CE0
In "2
o

g 4U
o !_°,

c..1 E

2
o

gi
o

.A1 ,á
A.

a.o

oo Direcção
403

Nuvens

1 h. m.... 763.6 19.2 12.8 77 4.0 E 0.8 C. CK
4 h. ta.... 762.8 19 O 12.3 75 1.8 SW 1.0 CK. KN.
7 h. m.... 763.8 19.0 12.8 78 2.2 NW 0.7 C. CK -dled

10 h. m....
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 à. n 	

764 O
763.0
762.4
763.5
764.5

22 5
22.2
23.3
20.7
19.3

14.2
12.6
12.3
11.2 .
12.0

70
63
58
62
72

3.2
4.3
5.6
2.0
2.5

NW
SE
ENE
SE
NE

0.6
1.0
0.9
0.5
0.1

CK
CK.
CK
C. CK
CK

ss
-g71

al
73 nzs

Médios 	 763.45 20.65 12.52 69.4 3.2 0.7

Extremos da teminratura: rnaxima ás 4 ha, da tarde, 24 8; minimo ás 7 lis. da manhã, 18.2.
Evaporação em 24 horas, 2ra/a,5.
Chuva cahida: as 7 h. da noite, gottas. Total em 24 horas, gottas.
Horas de insolação (heliographo) 5 11..50.

Ohnervatorlo do Mo do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 14 do setembro de 1900.

1•n•nn•n•••

1	 h. m.... 783.6 18.2 12 5 80 1.4 N. W. 0.1 C-K
4 h. m.... 783.2 18.0 11.2 72 0.0 Nulla. 0.1 C-K
7 h. m.... 764.0 17.7 11.5 76 1.0 W 0.1 C-K Fraco

10 h. m.... 764.2 21.4 11.4 80 1.0 N 0.0 O
1	 h. t 	 762.2 21.0 12.9 70 7.0 S. E 0.0 O
4 t. t 	 759.9 21.7 13.6 70 9.2 S. E 0.1
7 h. t 	 760.7 21.4 14.2 78 3.3 S. E 02

10 h. n 	 762.4 20.4 13.9 78 0.0 -- 0.2

Médios 	 762.52 19.97 12.65 72.7 2.9 0.1 .1n••

Extremos da temperatura : Mamam si a. Garoe, 2.3°.1 ; mimar 7 h. manha, 170.2.
Evaporação om 24 horas 20/°,6.



Renda do dia 1 a 14 de
tembro de 1900	

Idem do dia 15:

Em papel... 200:8071;987
Em ouro.... 30:8224032

2.188:2794478
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RENDAS PUBLICAS

AWANDEGA DO RIO DZ JAMBO

Em Igual periodo de 1899...

ZZOZRZDORIA

Rendimento do dia 1 a 14 de
setembro de 1900	

Idem do dia 15 	

934:895$002
Mu Igual poriodlo de 1899... 1.089:2914372

AZOZOIZeoRIL DO ESTADO DE MINAS OZRAZI
NA OkrITAL TZDZRAL

305924718
402:7754179

ICDI ¡gni periodo de 1899...	 818:6344262

EDITAES E AVISOS
Recebedoria da Capital

Federal
Por esta repartição se faz publico que

se está procedendo, durante o corrente mez,
á cobrança da C prestação do imposto sobre
dolo de tecidos e chapéos.

Recebedoria da Capital Federa1,15 de setem-
bro de 1900.— O director interino, Josd Ra-
mos da Silva Junior.

Miniaterio da Marinha
E. U. DO BRAM

Repartição da Carta Maritima

AVISO IITDROGRAPHICO N. 92

Estado do Parand

Porto de Guarakissaba — Canal das
Laranjeiras

Aviso aos navegantes que o canal das La-
ranjeiras, que conduz ao porto Guarakissaba,
está balizado assim :

Baitaio Guanandituba — por baliza de tope
triangular encarnado, marcando a ponta N da
ilha das Cobras por 63° 30' SW e a ilha das
Bananas por 74° 30' NW.

Baixio da laranjeira — por baliza de tope
triangular encarnado, marcando a ponta do
Pasto por 690 30' SW e a ilha das Ostras por
28° 30' NW.

Baixio do Chaves — por baliza de topa tri-
angular encarnado, marcando a ponta do
Pasto por 460 30' SW e a ilha, das Ostras por
480 30' NW.

Baixio do Pavaussd — por baliza de tope
espherico preto, marcando •a ponta do Pasto
por 38° 30 SW e a ilha (1.; s Ostras por 8 3030'
NW.

Nota — Os rumos são wadadeiros.
Directoria de Hydrographia, 15 de 'setembro

de 1900. — Luis Cadaroal, capitão de fra-
gata.

EDITAES
Tribunal Civil a Criminal

CÂMARA COMMEROIAL
De convocaglto de credores da massa falida

de Pisarro, Silva & Comp. para se reuni-
rem n.c.sala das audiencias da Camara Com-
marcial d rua dos invalides n. 108, no dia
3 de outubro proxirao futuro, a 1 hora da
tarde, afim de verificarem seus creditas e
approvados, assistirem ct leitura do relataria
do .Dr. curador fiscal, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto de uni"
elegendo syndicos tiréla commissgo fiscal
com funegdes consultiva e deliberativa para
a liquidaçáo definitiva da massa.
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, jnii

pretor, servindo no impedimento do Dr.
Ataulfo Napoles desPaiva, juiz da Camara
Commernial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, ata.:

Faço saber em como por parte dos syndicos
da massa (ainda de Pizarro, Silva & Comp.
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Ex. Sr. Dr. Gabaglia. — Os syndicos
da financia de Pizarro, Silva & Comp. re-
querem a convocação de credores dessa firma
para os fins do art. 38 e seus paragraphos do
decretou. 917, de 24 de outubro de 1890.
Nestes termos, pedem deferimento. Rio de
Janeiro, 14 . de setembro de 1000. — Joaquim
Bento de Aadrarle.-* Por procuração de Sal-
danha & Comp., A. Campos. Despacho:
Sim, em termos. Forum, 14 de setembro
de 1900. — Gabaglia. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo qual são
convocadas os crodoros da massa failida
de Pizarro, Silva & Comp. para se reu-
nirem na sala das audlencias da Camara
Commercial, á rua dos Invalides n. 103, rio
dia 3 de outubro proximo futuro, 1 hora da
tarde, afim de verificarem seus °reditos, ap-
provados, assistirem á leitura do relatorio
do Dr. curador fiscal, deliberw em sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto de união,
elegendo syndicos e uma commissão fiscal
com funcções consultiva e deliberativa para
a liquidação definitiva da massa; advertindo
que os credoras adentes poderão constituir
procurador por talegramma, cuja minuta
authentica ou legalizada deverá ser apresen-
tada ao expeditor, que na. transmissão men-
cionaria esta circunstancia; sendo licito a
um sé indidividuo ser procurador de um
ou mais credores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que se tomarem na reunião, sendo que
para concordata é necessario que represente
pelo menos tres quartos ,dos &Mitos sujeitos
á mesma. E para constar se passaram este e
mais deus de igual teor para. serem publi-
cados e affixados na férma da lei pelo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para.
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 14 de setembro de 1900.
E eu, João de Souza Pinto Junlor, escrevente
juramentado, escrevi. E eu, Joaquim Banido
Alves Penna,escrivão,ou subecrevi.—Julio de
Barros Raja Gabaytia.

MIARA CIVIL
De terceira praça, com prazo de 10 dias e

abatimento de 10 01o, do predio e terreno
penhoradas a .Domingos Anselmo Xavier
Martins
O Dr. José Luiz de Bulhties Pedreira, juiz

da Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal
nesta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias virem que o
porteiro dos auditorios trará a publico prégão
de yen ia e arrematação em terceira, praça,
que terá togar no dia 27 do corrente mez, ás
111/2 horas da manhã, ás portas da,casa
das audiencias deste juizo.á rua dos Invadidos
n. 108, o immovel seguinte : Predio asso-
bradado á rua Barbosa da Silva n. 13, an-

tiga rua Grunewald n. 11 A 2e, na morro,
tendo de frente 5m,60 e de fundos 1922155, sua
formação pedra, cal e tijolo, com duas ja-
Delias de peitoril e porta com sacada e grade
de ferro na frente,dpas janellas o dulia portas
de um lado tento emn frente um terraço com
uma escada de cado lado com grade de ferro
e corrimão, do 'nitro lado tres janellas com
portadas de madeira, com porão com porta
na frente com portadas de cantaria, dons
mezzaninos de em lapa e um do outro, divi-
dido em duas salas e tres quartos, tudo as-
soalhado e forrado. Um puxado no fundo
com 6m,50 por l uxai° de largura, dividido em
saleta, cozinha e despensa. Um outro puxado
de madeira ao lado deste com 3011,35 por
2a,12 de largura o qual serve de cozinha.
No fundo do primeiro puxado uma meia agua
dividida em tanque de lavagem e latrina.
Este predio está edificado em um terreno que
tem de de frente 22m e de fundos 66", cujo
terreno é seguro na frente por uma muralha
de pedra e cal, fechado o terreno com grade
de ferro e corrimão na frente e um portão
de grade de forro que dá para uma escadaria
a qual é servia() do tarreno, dos lados e fun-
dos todo fechado; este terreno tem muitas
arvores fructiferas avaliado em 16 . 200$, que,
feito o abatimento legal de 10 e/0 ficam redu-
zidos a 14:580$. Esta predio e terreno per-
tencem a Domingos Anselmo X.avier Martins
e foi-lhe penhorado em execução que lhe
move Manoel José Gomes Netto e vae á praça
a requerimento de albino Joaquim da Silva,
credor hypothecario do mesmo executado, de
accordo com o referido exoquente. E quem
pretender arrematar compareça no legar,
dia e hora acima declarados. E para constar
se passou o presente em triplieata, que será
publicado na imprensa e afilxado no logar do
estylo pelo porteiro dos auditorios, que de
asma o cumprir passará a competente cer-
tidão para se unir aos autos. Capital Fe-
deral, 14 de setembro de 1900. E eu, Procopio
Gomes Cabral Velho; o subscrevi. —Josd Luiz
de Bulhões Pedreira.

De contiocaçab dos credores da massa falida
de Frontao & Queiroz, para 'reunirem-se na
sala das audiencias deste juizo, et rua dos
Invalidas n. 108, no dia 29 do corrente mesa
de setembro, a 1 hora da tarde, afim de ve-
rificarem os creditas, e, approvados, assis-
tirem cl leitura do relataria do Dr. curador
das massas, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, ou
formar-se o c)ntrato de unilto, elegendo-se
syndicos definitivos e commisselo fiscal
O Dr.13ellarmino da GamaleiSouza, juiz da

Camara Commerciar do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc: _ -

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem, que correndo
por esta Camara Commercial e cartorio do
escrivão que esta subscreve o processo de tal-
lenda de Frontão & Queiroz, ora por parte
dos syndicos me foi apresentada a petiço» do
teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Gama e Souza,
Juiz da Camara Commercial.—Os syndicos da
massa fallida de Frontão & Queiroz, estando
feita a arrecadação dos bens, a qual, entre-
tantos não se completou por não ter o depo-
sitario, preso na Casa de Detenção, entregue
o restante e não havendo escripturação a
cujo exame se deva proceder, requerem a
V. Ex. que os respectivos autos sejam con-
clusos, afim de ser ordenada a convocação de
credores e feita a nomeação -de syndicos defi-
nitivos, proseguindo-se nos demais termos. E.
E. R. deferimento. Rio de Janeiro, 18 de
agosto de 1900.—Por procuração de Henrique
José Raynsford, Bernardino Marques da Cunha
Bastos. Estava devid,amente inutilizada uma
estampilha no valor de 300 réis. Despacho:
Sim. Rio, 24 de agosto de 1900. Gama e Souza.
Em virtude do despacho acima passou-se o
presente edital, pelo teor do qual são convo-
cados os credores da massa fallida de Frontão
& Queiroz para reunirem-se no dia 29 do
corrente mez de setembro, a 1 hora da tarde,
na sala das audiencias deste juizo, á rua dos

231:8304019

2.399:9094495
2.305:1824628

860:122$685
74:7724337

Arrecadação do dia 15 de se-
tembro de 1900 	

Idem do dia 1 a 15 . 	
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lnvalalos n. 10a, afim de varifloarom os cai-
ditos, e, aparova . los, assistiram á leitura •10
reinstalo do Dr. caiador d,t naaae, Iii be-
raiam euese caoaor lata. si far a pressen tala a
respoctiva propasta, ou forni -o o canto .sto
de união, eleaendo-s4 symalicus definis vos e
uma commisaão fiscal com n funcções consul-
tiva e deliberativas para liquidaçao da
massa; advertindo-se que os credores ausentes
poderão constituir procurador por tale-
gramma, cuja minut a amo li o ntica e legalizada
deverá ser entregue ao espalitar, que na
transmissão mancam ma ceai eireumstancia;
é licito a um só ilida:Atm sor procurador de
um ou mais crodnaes, constado que não seja
deve ler á massa. enisaideniln-s., o mesmo
habilitado a tomar paa . te ema tolas as dali•
Isenções que na reunião foi mi tatuadas,
sendo que para a canaordata é uester que
represente alia io ininima toes quartos da
totalidado dos armila:e. Pa ..a. c imsts.r e chegar
a notica a todas es ini•aessados passaramase
este o mais dons de :gani que aerão
publii .allos e atllxtdo nt fam . ma da lei; do
cuja afixação o portairo dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos ritos. Dolo o passado nesta
Capital Falarai, aos 10 da eetembro do 1900.
E eu, Thomé Artliur Is ismaira, escrivão in-
terino, o autamma-vi.-8,Varelina d	 ;( ,,,ou e
Sou a.

De segunda p,.aça cooe o pra:• de oito dias e
ahati„,roto legal ac 10 I„ para venda e arre-
Jantaç,7 . ) dos bens penhom•los a Geol;.niano
dos &tatus .11ont...iïo e sua oralltç,., e'e e I. (114105

de eaeratiao 11 .p/01.1u:cario ue th,,s owv . Jozd
Dias de

O Dr. Julio do Barro. , Real G ibagli juiz
em exercicio no impedimento legal do Dr.
Ataulfo Navais.; de Paiva, juiz da Camara
Commercia.1 do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc.:

Faço saber uai c ano no dia 25 do corrente
mez o anuo, á rua. dos Itivalidoa n. 108, ás
11 horas da manhã, (letais da audienala do
estylo, o parteiro dos auditorios trará em pu-
blico vagão de valeta e arroinataçii.0 a cptorn
mais dor o maior maço oirereeer acima da
9:8 )0$, preço por qlla vão á segunla. praça,

devido ao abatimeato lagal do 10 V., os bens
abaixo descriptos o avaliados. Avaliação.
Juizo da Camara Conimarcial. Juie Dr. Raji
Gabagili, escrivão Joaquim Penna. Os ava-
liadores cominam-caies namaados o approvados
para procederem á avaliação dos bens pe-
nhorados no executivo hypotheraxio cmn que

amamento Jose) Diaa do Pinho e executados
Geminiauo dos Santos Monteiro e sua mulher,
em vista do mandado em Pauta, proceda-
mos pela lamina seguinte : Bens da raiz, á
rua Lúste n. 20, fraguezia do Espirito Sinto,
predio do sob . ado, feitio lo clialat, medindo
de fronte 7a, 76am:blindo a varanda, por 24
metros do fundo com o puxado, construcçãa
de pedra e cal até o vigamento e dahi
para cima tijolo dobrado, portaes do can-
taria e madeira, divisões de estuque, di-
vidido em doia; pavimentos, tendo o pri-
meiro duas ¡oscilas do peitoril com veao-
zianas na frente e duas portas, e o segundo
pavimento duas portas sobro sacadas de gra-
des do ferro na frente e duas salas, tres quar-
tos, cozinha, water-closet, despansa. quartos
para criados, banheiro o tamisai com duas
grandes c iixas do agua no puxado; o praias
tem tanto no primeiro como no s.,gundo pa-
vimento varanda caustruida sobra matare i do
tijolos o columilas do ferro, la mmiiliadas cota
sacadas da grades ile fei •ro cariadas ; avalia-
mos em 8:000$000. Na mesma rua n. 22,
predio meio issobraslado, ft itio chalat, com
uma porta e janelas de frente, medindo 5e.9
por 12 metros .le fundas, construcção ile podia,
cal e tijolo, portara do cantaria, divisões do
estucava dividido ein lua e s uIs. dous quar-
tos, cozinha. water-claset, banheiro, corrador
separado e terraso, a fainte o fundoe calça.lo
do alvenaria o azulai°, com sacam :as de gra-
des do forro. O pre lio acima decripto tem
entrada pelo prediu n. 20 por uma escada de

cantaria em dons lances, com eancella do
gr;ul' d frio; avaliamos em 7amml0a0a0.
Mesma rua ir. 24 pre Imo meio aasabi.ad
fett i te Malta com alien!re, mi franta cam
saci Lis de w .a.K-; da fer ra e a'relas,
de froute 3sats5 par 1ae ,20 da fundos incluindo
uni puxado, construcção de pedra, cal o ti-
jolos, Dormes de cantaria, divisaes do estu-
que, dividido em duas salas, dous quartos, co-
zinha, banheiro, water-closot, corra dor sopa.-
rado e terraço aos funios, comi:ia:m(1as das
grades do tarro ; avaliamos em 7:00a z.;000. O

aeiaa deseriptos acham-se etitia los
em umn terrano que mede do frente 2233 por
71 a.31th extraia-10 pelo lado direito 91..,83
polo asilo es merio e 27 ,12 ,95 de largura nas
fundos, com ilous portões de ferro :-oora Ta-
lares do tataca; tmalo uma antrada c afinam
aos predios ns. 20 e 22 COM e:cadie de can•
taria em varies lances. O uarrona t Iligralo
ao ;-1. 10 ,3c ,r_z, d r.)1]14 iii ziaso mis
fundos Os praliaa acima &adaptas, develo á
topoaraphia 1 terreoo, devem sr valsai Is
em una lote; iiimpat t a presan te avalieção lia
quan tia do 2 •!:0011.3. Ri•), I I de amam .10
190.— Luiz l'ci.riara 13 ii..taca,a
—.kl() Francisco da Costa estava
sanada.) E quem os ditas bens •paz • r arre-
matar ducal camparocer no Maar, dia e
hora acima designados onae o po-teisa iloa
auditorios os trará em publico préaão de ven-
da e arrernata.ção a quein naus der o maior
lanço otaerecer acima da 19:800.a, praça lex
que vão á segunda praça, duvido ao abati-
meias logal de 10 Y. a lvortaido-ee an arra
imitante o dispoeto no art. 50, a 2 s, do de-
creto n. 737, do 1850. E para coastar iria-a-
ram-se este e mais (Ima, (le igual teor qaa
serão publicados o atlixadoe n i farina ila lei
paio partoiro dos a.uditorios, que de a*-im o
haver cumprido lavrara a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal aos 13 da setamn-
bro de 1000. E eu, Joaquim Beuicio /Uvas
Penna, escrivão, o subscrevi. --e Juli:)
Barro,: Roja Gabaglit.

n•nn••n•

Segundem lareterisa
P,Lree ChaeetaM e 'ettO d .)s herdeiros e dentai:

interessados tia herança da ausente Guilher-
mina Gonçalves de i11.119
O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-

preter da Seaunda Preteria do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor 8.03 que o proeenta e Mal com o
prazo do 90 dias virem, ou 'leito noticia tive-
rem, que achando-se aus ante Guilhartnina
Gonçalves de Mello f, aana sena bens arreca-
dados em 12 de setembro tio corrente anno, e
como 'não se saiba onde possa sor tal ausente
encontrada, ha por citado polo presente a
quem tiver direito ao espolio da dita ausente,
chamando-o a promover o que convier a seus
intaressea, no prazo de 90 dias. E para que
esto chegue ao conhocimento tle todos, pas-
sou-se este edital, que será afilando nesta
preteria e publicado na imprensa por tres
vezes com intorvallo de 30 dias. Capital Fe-
deral, 12 de setembro de 1900. E eu, José
Colado de Barros, escrivão, o subscrevi.—
Laia Tosta da Silva Nunes.

'Forcei ra, l'retorla
Cliamaado herdd,.os c mais iweressados no

espOlio	 /lado G•tspa r	 el il e . el e e , CO ,ii

Ima:, de 90 di	 n ia

O Dr. Itaynoundo . le Pennafort Caldas, juiz
da Taxa i ra Pretoria, eta.:

Faz atear aos que o presente edital eani o
prazo do 90 d que par este jtezo Si
procalau á arreaadação dos bons do finado
Gaspar José do Brdo, constantes de moveis
avalialoe em 2`Ja e um preilio e terreno á
rua Oliveira An frade, na estação da Peai:alo,
avaliado ato 2:0a0a e amasiam sob a ai ninis-
tração .lo Dr. curador geral de atisentee.
da commiarmidaile com a lei, cita e enema a
este juizo os herdeiros e mole interessadoe do
referido espolio, afim de h ibilitarem-se no
referido prazo. Do que para constar mandou

passar o presente o mais dous de igual teor
rpm serão afiliados a pullicados pela im-
gansa. Dado o passado aos 16 de julho de
1300. E on, aia*. Is a Humo de Albuquerque,
esarivão, o suaseravi.— Raywundo de Pen-
catar!('tidas.	 (•

Tercolra Crotorist
D,. prayt

O Dr. Raymundo de Ponnafort Caldaa,
juiz da 3 Pretoria do District° Federal

'
 etc.:

Faz saber aos qun o voante edital de
praça e arrounataçao virem que o porteiro dos
auditorios deste jaizo levara a publico pré-
gão do venda e arrematação, no dia 22 de se-
tembro corrente, ao meio -dia., depois da au-
diencia, os bens abaixo mencionados, perten-
centes ao espolio invontariado do fumado Gus-
tavo Touseanit, de quem á actualmente ia-
ven t arian te aia° Penara do Barros Lana, os
quaes são: lan rologio do ouro para homem,
aaa ; 4 cornadas (10 ouro, pesando 02 gram-
Ma.4 a -00, 257 .-:(;00; 1 calmai° de metal dou-
rado maa; 1 reloaio de ouro para senhora,
* pataca. Philippea 170$ ; 1 relogio de ouro
senhora, 4u$ ; 1 corrente de ouro e 1 me-
dalha com brilhantes. 150a ; 1 brocho com
brilhantes o diamantes, laa$ ; 1 broche COM
aiamantea o saphira, a0a• ; 1 broche cita pe-
quenos brilhantes e diamantes, afae, 1 brecas,
com di imantes, 303 ; 1 caoranto de ouro
Tara senhora aJudicka, 40$ ; 15 armeis de
ouro, diversos, 200$; 3 ditos do fantatila a f$,
laa ; 2 medalhas pequenas com imagans, a

;(is ; 3 alariam de gravata a 5$, 15$ ; 1
par de bichas coca brilhantes e aaphiras, 150$;
1 pa e de bichas do ouro dali et laniantes, 30:a
3 par s lo basaes da ouro para punho, 30$
3 pares de brincos do metal. 6 ; 1 medalha
do ouro para corrente «Berloque», 5$; 3 bro-
ches de metal' 3$ ; 16 botões de ouro baixo,
16$; I medalha de ouro, 5$ ; 1 pulseira de
ouro baixo, quebrada, 5$; 1 pulseira do me-
taaphantasia,8; 2 dedaes,a 1$, 2j; 2 correntes
de metal, a 2$, 4$ ; diversas miudezas do
metal, quebrada, &$ • 2 bolsas do prata para
dinheiro, a 6$, 12$ ; diversas moedas de pra-
ta no valor de 12$. Somma da importanda
destas joia.s, 1:577$600. Moveis e Utenailios:
1 cama larga com colchão. 45$ ; 1 enarda-
vestidos de mogno, usado, 70a ; 1 lavatario,

; 1 bacia e jarro de louça branca, 5$; 1
cama pequena, 2$; 1 Mesa de cabeceira, 8$;
1 mesa de mogno, `pequena, 12$ ; 1 tinteiro,
2$ ; 1 estante de ferro, pequena, 5$; 1 ca-
bich pequena, 1$500 ; 4 cadoiras de cancha,
a 4$, 15$; 1 binoculo de tartaruga, 10$ ; 1
binoculo do inadriparola, usado, 15$ ; 1 um-
pala para kerozene, 5$ ; 2 diccionarios fran-
cozes, a 5$, 10$ ; 1 cadeira de balanao,usada,
15$ ; somtna destes moveis e utensilios
274a300. As joias acham-se orn poder do in-
ventariante João Pereira do Barros Lima o
os moveis estão na rua do Ourives n. 103,2°
andar, onde podem ser examinados. E para
que chegue ao conhecimento de todos que
quizerein comprar as referidas joias o mo-
veis, mandou passar °presente edital e mais
doas do igual teor, que serão publicados e
afixados nos togares do costume. Dado e
passado nesta Tercalra Pretoria do Districto
Federal, aos 11 do setembro de 1900. E eu,
José Balduino de Albuquerque, escrivão, o
subscreva—Raaatiendo	 Pennaforl Caldas.

Sext-a I'retorla
De cita,,, eoot o prazo de 90 dias

O Dr. Diogo José da Audrada Machado,
juiz da Si s Pretoria do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação cola o prazo de 20 dias virem, que
existem neste juizo e respectivo cartorio uns
autos crimes ommi que é autora a justiça e réo
Casar Moitinho, dominai ido como incurso no
art. 303 ilo eadigo Poria!; e não sendo possível
intiniat-o peseailinante por se haver ausenta-
do para Ioga!' incerto e não sabido, pelo presen-
te rito e calino a este juizo ao dito róo Ceear
Moitinho para no prazo do 20 dias comparecer
a rua do Catteto n. 7, na sala das minhas
audiencias, para se ver processar o julgar,



BOLETIM DOS PREÇOS COTADOS	 N	 SEMANA DE 6 A 15 DE SETEMBRO DE 1900

MERCADORIAS
COTAÇÃO	 COTAÇ ÀO
INIMA MAIIMA

OBS E WVAçõEs

Algodão em rama do Pernambuco, l g sorte.. —	 133000 Por 10 kilos.
Assuear do Campos, branco crystal 	 $440,	 GO Por kilo.
Dito libai], idern, a chesrar 	   —	 I	 e450 Idem.
Dito idein, id e m o mao •avinho em lote 	 	 O42a Idem.
Dito idem, niaseavinho 	 	 e3. [dom.
Dito de Pernambuco, 'dom 	 	 a3.15 Idem.
Dito idono niascavo 	 	 —	 s280,Iitent.
Café tv•o 1, 2, :3 o 10 	 -	 •	 .Nãoeso-to.
Dito idion 4 	 S(')17	 :1:124,1-'or LU kilW.
Oito idem 5 	 843 . 8eS51; Idem.
Dito idem 6 	 Se238 8a5'79 I lem.
Dito idoin 7 	 se034 8e170 ;Ident.
Dito idem 8 	 7$762 7t398; Idem .
Dito idem 9 	 7$,521 n ,1dern.
Feijão do S. Paulo, mulatinho 	 16$0001Por suco com 60 kilos.
Dito mula.tinho 	  	 U$000 Idem.
Dito de Porto Alegre, preto. 	  14e500 Ident.
Dito preta 13$000 Por 00 kilos.
Farello do Rio de Janeiro Flour Mills 	 4$o00 Por 40 kilos.
Farinha do trigo do Buenos Aires, marca Ypi-

aranga-000, a chegar 	 IS s. e6 p. Por 2/2 aecos do 44 ki-
los cada meio eacco.

Dita idicm iimericana, marca Castilla Crystal
e Mt. Vernon onglobadas 303500 31$000 Por barrica.

Dita idem, ito Moinho Fluminense, 0,00, S. Leo-
poldo o	 ospecial . 	 24000 3Ie000 Idem por 2/2 sacros.

Dita idem, do Moinho Inglez, marca nacional 293oo0 Por 2/2 :,a.ecos Com	 44
kilus cada moio sacco.

Dita	 idem	 do Rio de Janeiro Flour Mills,
idem 	 22 s.e 6 d. Por 2/2 saccos.

Dita id	 ia, tilvrt1 Brazileira 	 • 21	 s. o 611. Idem.
Dita idem do Rio da Pi •at o marca Liberdade 2:3e000 Idem.
Dita idem, idem. marca Nactoria.. 	 	 .. 26$500,1dem.
Kerozeno Devoe's Brilham 	  igeOniPor caixa .
Milho nacional, amarello 	 9$1o0i oor 62 kilos.
Pinho Spruse 	  760O0 Por
Sal de macaco claro grosso, a citeg,ar 	 3a200 Por	 Nutre de 40 litros
Sebo do Rio ila Prata 	 leo00 Par kilo.
Toucinho americano, marca Armour 	 le6o0 Idem.

Para An t uerpia, 3' e 5 o. por tonelaaa do 1.000 kilos.
Pra mito ogast a (vapor) 50" e 5 "/„ por tonelada de 1.000 kilos.
Para Bremen, aa' e 5 0/0.
Para Buenos Aires t v a po r). 6$ por barrica do cala.
Para Burdeos, 40 fie. o 10 oa, por 900 kilos.
Para Genova, 40 frs. e 10 0/0 por tonelada de 1.000 kilos.
Para Ilavre, 35 tr. e 10 "In por 900 kilos.
Para Londres e Southampton, 304 o 5 0/., por tonelada de 1.000 kilos.
Pra alarsellia, 40 frs. e 10 (V., por 1.000 kilos.
Pira Nova N'ork, 50 cante. e 5 0 / 0 por sacca.
Para Nova York (vapar), 50 cante. o 5 */, por saeco de 60 kilos.
Para Nova-Orleans, 50 eents. o 5 0/0.
Para o Rio da Prata, CO por barrica.
Para Talcahuano (vapor), 45' e 5 V„ por tonelada de 1.000 kilos.
Para, Valparaiao, (vapor) 45, e 5 0/, por tonelada de LOW kilos.

Barca norueguense	 9.0o0 saccas do cará Port Elizsbeth directo s 1.003. P. S.
Nicolson.

Brigue dinamarquez Aotaz & Metidas, 5.500 saceas de cala Port Elizatieth directo
750. Theodor \Vale & Comp.

N. Camisa, peesidente.—JaaTo Severino da Silva, secretario.

Rio de Janeiro — Imprenea. Nacional — 1900

Ju nta dos Corretores do mercadorias o do unvios

Fretes

Engajamentos

Para Antnerpia, pelo vapor Australia, 1.750 saccas de café.
Para Bordéos, pelo vapor adi, 125 sacais idem.
Para Cabo, pelo vapor el ,ark. 950 ditas idem.
Para Ganova, peio vapor Dlicca di Galli,:ra, 1.250 ditas idem.
Para o Havre, pelo vapor Co:mia. 5.12.5 ditas bine.
Para Maroeltia, pelo vapor Espaone. 6.200 ditas idem.
Para Nova York, pelo vapor Folormor,- 20.000 ditas idem.
Para o Rio da Prata, pelo vapor Savoia, 330 ditas idem.

Frefalatos

4062 — Domingo 16
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Setembro — 1900

sob pena do se fazer á sua revelia. Para con-
star mandei passar o presente que será afil-
iado no logar do costume e puoticado pala
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral em 15 de setembro de 1000. E cio Pedro
Rodrigues Silva, eserivão,o subscrovi.—Diogo
Jose de Andrada Machado.

- o--
540U~ Protorin
Com o prao d! 20 dias

Q_Dr. José Calheiros de Mello, juiz do di-
reito pretor da 7 circumscripção federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 aias virem, que no dia 17 de se-
tembro vindouro, logo depois da audiencia
deste dia, que terá lona ás 111/2 horas da
manhã, o cale jai de justiça deste juizo, que
serve de porteiro, levara a publico prégao de
venda e arrematação, as portas do pre lio
n. A 2, da rua earani,ondo funeciona o mesmo
Juízo, a quarta parte do predio de sobrado
e terreno da. rua S. Clemente n. 78, predio
este com uma porta e duas janelas de frente
com portaes e guarnições do cantaria, medin-
do de frente 8'".20X63m,10 de comprimento.
Divide-se o pavimento terreo em ditas salas,
does quartos, saleta, cozinha, dospenea, ba-
nheiro e latrina, seguindo-se um telheiro
com tanque para lavagem de roupa ; o andar
superior tem tres portas do frente sobro sa-
cadas com grades de forro, divide-se em duas
salas o deus quartos. Construeção do pedra e
cal, avaliada esta quarta parto em 5:000$, e
que vae á. praça a requerimento de Cb. D.
Maedor du Bois, na execução que move con-
tra João Gonçalves da Silva, para ser arre-
matada por quem mais der e maior lanço
offerecor sobre o preço da avaliação acima.
E para que chegue ao conhecimento de quem
possa interessar, re passa o presente para
ser affixado no logar do costume e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 23 de agosto de 1900. E eu,
Francisco Josá Pinto de Macedo, escrivão,
que o subscrevi. — José Ca1hairt3 de M.11e.

•

PARTE COMERCIAL
..•nn•••n

Camara Syndical dos Corre-
tores do t .'undom Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICÀ

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	
Pariz 	

10 3/32
$945

10 1/16
$947

Hamburgo 	
nana 	 . 	

1$166
...

1$170
$890

Portugal 	 — 397
Nova York 	 — 4$912

Sabei anos 	 2.4300
Vales de ouro nacional,

por 1$o00 	 2$708

OUB80 OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO

Apolices
	Apolices geram de 1:000$, 5 °/...	 767$000

Watt do Emprestimo Nacional
de 1897, port 	

Debentures

Doba. do Jornal do
Vendas por alvará

	

46 apolices gemes de 1:000$, 5 °/, 	 805$000

Capital Federal, 15 de setembro de 1900.—
/asa Claudio da Silva, syndico.

Recebedoria do Estado de
Minas Gargano

DIA 15 DE SETEMBRO DE 1900
Houve as seguintes alterações nas pautas

da semana que boje finda, a saber :
Por kiloge.

$800
1$100

950$000

166$000

Café em grão 	
Fumo eus ralo


